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Dutra @&p©€ ao Congresso o problema da Amazônia
RELATÓRIO AMPLO E DETALHADO EXPOSTO
NA MENSAGEM DO GOVERNO AO LEGISLATIVO

A falta de pro*** da tateia * Valoriza-o da Amazônia, com o f eu Pa?el «£*«** I
um instruiLto cntravato ia roresso do Vale - Como a presidência da 9*9*91 obsena.

a queslã) amazônica, sté um aspecto inteiramente nacional l
nin AS itt, l m»u- parcial, 9*0 problema, *9*tt raa r indiretamente pari s do Sul ¦JjjJÍsf^S 

£««2

referente a valorisação eto- ses ja se lhe* v.i enfraqur- .cais que "P"*™ "*."? ^fa 
«aMem tcsfc.»S< €**

£25 da Amazônia, detém- «and. a f^CcX/H«*pcr«n- ^^^^V.'^^ emifieos completo., espiam.
se em longa apreciaria sobre; va com 

^íSS? Z fíVl Í^AHZSTÍ íronomia no entanto, aio li ha <•• mui
vão miportante assunto Sob n?f.r.o* que adv...am do ft.1 J*23ET^I>e»tr- 

e-e^. se as estude, com i?aal dedi-
título Plano de Valoriza- cumprimento da maiUanien- ""^^«Ur 

a B«nín"ê vlc-a3. do ponto 'le vist, in
ão' - diz: - O problema to const.t.ic.onal Ao encon- cumpre »U»Ur'o »» _ -5 

^ |naBfUçao
do dejtnvolvimento económi-
co da Amasonia brasileira,
através di realizarão de um
planejamento a tanga prazo,
continua diretamente liRad i.
tanto is necessidades do pais
quanto do munda inteiro
Maua dtv? esperar, certa-
mente, a civilização em nossa
pátria da-. possibilidades
que c.ferei-em as reservas da
reeiáo: o cultivo em larga os-
tala das uas BKBwres t?rras
e a rui rohnisacâo sisteinati-
M Niimi época em oue na-
eõ?«. ávida, d» matérias pri-
im^ e fie prtidutos indisnen-
«aveis à sua própria subiis-
t°rria, se esforçam por valo-
risar consideráveis á'eas
tropicais, cresce de importan-
^a para o Brasil e para o
mundo, o imen«o espado ina-
pro voltado da Amazônia Su-
cedem-se não ha duvida, pe-
netracões colonizuloras atra-
vés de pertinaz obra de ocu-
pjção Mas. a verdade e oue
»:»v'a não se realizou em de-
finitivo a tarefa de domina-
<,ku do« vales e continentes
«.ne sulcam a imensa piaui-
cie E. comi conseqüência
dfc«sa investidas de povoa-
mento que o mais das veies
íe nromovem ao influxo da
exploração destrutiva dos
produtos mais coiados. prós-
seguem as atividades de e«-
poliação dos recursos natu-
rais amaxonico*. já estando
mesmo ameaçadas ds comple-
ti extinção, muitas das suas
riq»»xas naturais. Ante a ne-
cessidade de ser empreendida
nova obra de defesa e de«en-
valvimento da arca amazóni-
ca. preconizou a Constituição
no artigo W9 e seu paragra-
fo unico, a elaboração de um
plano executado no periodo
de vinte anos pelo menos, a
conta de quantitativos oriun-
dos de t-es por cento das

IO CUIIM.IUVIilUJl r... ...-.-.. . —-- -!--- -- -

tro das necessidade da Ama- Credito da Bo-rach*. o Serv.-
zònia e no int?ress- d; atrn
der o ja-to apelo dos sm, ha
titantes, tive ocasião d? si<b-
m?t?r-vos nas tr.>s uirn-a-
gens taaaàt. Anteri»:m.;nte
vos apresentei uma aprecia-
cão franca do problema. «-OÜ-
citando os meios de que o go-

verno federal carece para
iniciar a obra d? rrerguiin?n-
to da vasta regia:» tta men-
arem d? 1917 condicionando r.ais superior a 2>0 milhões

• _- . ... . :-... * -»•..•.. li.lil Hl>.
á elaboração tio Plana d" Va
íorisaçâo Econômica da .«rm-
con ia, aproveitei a onovtuni-

dustrial. para que sc inaugu
re mi1"* ro- a lt* ' ' ''**
aproveitamento ct innniico
Demonstram e* '"niios como
esses, as possibilidade* da
concentração er.i ar^as devi-
damente selecionadas, do*;
recirfos destinados á valori-
sacia econômica da Amazo-
nia. num planejamento a lon-
go p^azo, vi and;» entre os
principais prol>'em.i*. os que.
P» ri fer¦¦*! io p?»««''» «?<* "'«-

K ?*»" total dè- dutos fooinis. ã silv-ciiltun
e importantes eaKnrgi a^ri-;

ca de Navegação da Amazó-
i ia e Adniir.Mracá:! dos Por-
tos do Fira. IwHlnt. A?ro-
nomico rio Narte. K-trada de
Ferro B atança. Estrada de
Ferro do Tocantins e a Es-
trada de Ferro Msdei-a Ma-
rv»ic Ora. somente esses or-
fãas figuram no exercício de
19411. com um total de credi-
t;»- orcamTtarin-: e alicio-

d? cruzeiro*.
vem »er arlicionido-» quanti-
titivos atribuído-: — 1 — A cola^. dentre os qu-vs csimrre

ro^aHar a juta. cuii p»-odu

Plrvo» i -^a-tir d- 1117 e qne
em 1949 já concorria para sa-
ti-fazer a metade do consamo
interno do país

Fazendo a estimativa dos |
reeursos oriundos do artieo
191. parágrafo unifio. airtda

«"'»' «i.iuft.1.. ¦• "•—--—

dade para rrcomendar uni oh-as mnntartcs a i-S m. ¦--—,— ¦; ,,-,__-»„..,.*-, s-;
Progr^a destinado a baixar 9ém* , 4.1 mil ««J^ ±.^V^\TSHSTtZ !
o custo do fabrico desse pro- clu«iv? as aflm.nistraçoes
duto Na r.iensag m de 1918 t-rr «oriais e ainda com tx-
examinaram-se o- primeiro, c!usão da narc-la ****'*'"
nonias de vista seb-p a orien- para a renavacáo do SN..PF:
tacão a ser seguida pelos tra- 2 — A «onda?eni e os e tudo-
balhos de planejamenta. ten- da jazidas de ni nerais. na
¦tn *u afi-mado ou-* "tanta importância de quirenti mi- ..-*. ¦-- -7 - .

mais ur-enTe se afi-ura a ne- Ihnes d- cruzeiros-. 1 -\ ma- do capitulo referente a valo-

c s dad^ de uma 
"du 

ão nutenção dos pontos de agro- ^acão da 
J**™*** 

¦ 
SL'

adeouada Lra os imensos pecuária, cinco milhões e 2*0 'agem nres.denc.a.. acentua

Zn aVZ-ZmnS?™ mil cruzeiros: 4 - A acordos, ae» a ««çao -o, ^rntonn,

do é c»rto ouc dia a dia se 3 milhões, trezentos mil cru- federais, aos qua., a P»*:

asrlvam as suas dificei" «on- zeiros Ascenderam a 21 mi- , t-m concedido dotaeoes supe-

dkões Te vida AindI em Ihões Sil mil e 97.% cruzeiros rio^s as arrecadações 
£ 

al-

1949 diante dis disputa, de os créditos adicionais abertos, guns Estados e unidades *-

sonha íSrianal o êl divisão sem computar c lãl milhões 1 tadua.se tt*t*tl***lt_,?m*

;r«mn.ie5 Voe tanto cau- destinados aos financiamen- preend.das na Amazônia co- ,

ÍIram . rètlídamento do tos dos excedentes do consu- mecaram a enfreniar no pe-

pünT adu. rim se novas su- mo da bo-acha das .afras de nodo de após, «narra gran. •

destoe, nrincioalmente 110 l94Se 1949 Acrescendo-se ?enes de problemas, para.

«eírna. a ÍIÍJ-mlfe dclS- todas e-as cifras as dotações i c-.ja solução pouca s.gmf.^
que ian«e a i»*n m*» **,.* ¦ no„Utm ns recursos oriun

^J^MJ—^^^^a^^^^m •_*m^_______^_____^______v''S?'•¦<- >*,*'' ?£%*'-'¦¦ "^ ¦*" '¦ _^____L*** -omi-f^tf^ "''^aftffae^fl^fcaHMWW
^^^^^Ifl.^^ ¦ ''^^B^B^^H ^^^S 3ttm*rÕÍ m^L9^ mmmmmWtk*yf^^ *-'ÁJL V- ' - jt'. * -4* '-. rr ¦ . . < , ^f ' ' _^mí^_^*^^^^9_99'*m__Ua Í^BtmimL' * -j^^^^^T.* J^ ^^9^^^^a mmmm*

BWB»B*M m*Z .Mm» ¦*i«| 9?-*7?ti*^ ¦£¦ . ¦ -.*.* ¦' j%yjmm F9«<<n Jtmtr ¦*^'*?V&1 ¦
mmTm*&. **mmT.S^S I^JW- SSi m^^*^ ^*^m,-, * Jri • - *»"3* *W, Tit ** «.¦B\.Jt»40 ¦!

^¦lETr '' m'-^-Wmr:^mmmmm\W^iSÊí ^^LW \\mm4 WA mmW^/^-^A^ZK \* - ' '^. /Sh. 0X- Á* ÍMKa W^^m\mmmmm*'^k^SLy^9ttmI W^mmWè W^ -< W ^^F" ' -M ^t^^mmmW ÍM^^H^H ^B ' BP!« ^^á^i^^MÍBMflr V^^^^Sfc/^ ^ ^H

***' ^^^B^^^^^^1 Ét_tÊ_M ^_^_^^__f^^____, *&^r^ ^^^^^^r '^V. T^ 
^m[ -7- -^™- 

%* ^%itmmm V *^^________________^__9_______^____*_______^T

:IE \W *z*»7 m\ Inffil CA' >vsr4;iHm^ IK^iJlB
H^l E; •. r^ «v^ ¦•'-»•****-^m l\ .^gs,v» aa

^^** 
'' $>¦ m^ m__m W_f_Wf\

' I v^*^l I- ^« ™^lMm mm N?^ I ' ' i^' ^*í^

1^» IÉm rJ I' jl Ia I ^B ^^ ' 
^Pln^i

if ¦'" ^ra^w^^VI Bà^v,!^^ ^B ^^^ fl ^1 ^^1 ^H^H ^1 ^^1 ^^ ^B E3¦'•:^^mt^Ê. ^sJj^^H E* ': r-W ¦ ¦ SH mmW* IV J99 ^9 s»>m

tr - yr^^r^S ipJlfe''^'. r .mBc:,.^bp1 - -áatota_^^^E^_**&t- - fllfll

teta V VI l.O íMetiiiiiaial) — Fiarasson o nh no di.s ri.iru >i-l i» p:na aromnveirai arilaç.i» p<ip'iiai. cm frente i Cimn d.» \r-

HSdiril no di» I <«n ror rente soS o pretexto He um uro test o r tn ira •• » .«io-iaimnl » de enrr«ia «I t.ica. Ifi.d» a i. Iiiii liaiidriraiUtf
rer-ail.) n.nvi.n »ente o lor^l e excriilo »vera viti!i<ii«ia **"*-* rttnltt*. t*r *e***n com orden» riroroxa» dr rep.imir qu-lqucr per-

t turhaiã» Fnrom pie.os vário* comunista* já anteriormente fichados t* <|uc diri«i»m « ir.u\iire.it.. de acitavà» * r>-\u.a «rin»
! reproduz flagrantes i'.!l»id..s pnr oi-asião dos annle.i-rent.». ven <lo-se a liirtila. d<is ««..i:nni-l«> ..n ui.i.. .ram <.:i<n./nios per po-

j liciais p.ra cm <iir<. c»e pre«..s Ao lado em i ima. ppaiercm ü ;cns xcrriNirev f: I: i.ri.i com .. dvIegaJo d.« O V S e cm h*i<t.
r;uando os outros agitadores ei^in iretidi.s no 'tirtureiro

que iung» •» w**** ***•*.= ~.— ... - • j.
tida da questão, que era a de- concedidas no exercício ae do possuem os recursos oriun

dos das suas fontes normais
de receita- ^ajtitjMMUj

lioa u«» l|uni«u. n*^ m*t» •* **-  .

linitação da área amasônita 1949 a administrações terri

par a e fin, de^planejamento ^jf-^«^^^J"Jj! 11^7^^'^™^+*eeanamka raret!ea-me en- de cwea de itt nütüars 9*. *f^|**?™'41Jr^%iVr%frim

tão de bom aviso dar apoio , créditos orçamentário^ie adi- \ «"«*»•"*„ "!' 
^V*-

tam aatorisado parecer da (a- ! cionais. atribuídos a Amaao- ; proporcionar o Plano de**a

mal^arirojeti numero 2*7 nia, conforme íoi n„ inicio lorisaçao para o ««*»•«»»?-

T d"' Í918 novo suítitutivo esclerecido Distribuindo se ra nao tenha a Constituição

elaterado^peU (omissão Par- | esse total pelas unidade, j fixado data para o inicio da

am«Ldr0dP; PlínT: que pro- componentes da Ama.ani. 
%«*£*••?'£ 

*g£ *!

põe a criação, com divisão es- verifica-se que nesse progra- *••»£•""• 
V*^SSÍê9

pecial do Ministério da Via- ma de concentração de re-1 P*s*e imediata e a exeiucao

ção e Obra* Publicas, do De- | cursos federais, o Amazonas
partamento Nacional da A

Acheson estende o ramo de oliveira
7 pentey t»f opost

jrtiifliii-iim .•**¦*.*%*****,* m*** -- --.

mazónia. de natureza e estru- mil cruzeiros: o Para com

, ursos ir«rr««>. » .**»..**.*..*. , A' falta de um plano coutu-
firura com 48 milhões 423 do. vários auxilio* foram

tura inteiramente específica
kumariarendi* tributarias da 1'nião. ...

dns Estado-, e dos Municipio, | Em vista do que
Kl,,-* m^Jm**. j *^m^w%*m m tar* Vam I*m***

eircunscritos pelas lindes aa
área que se deliberou consi-
derar Amazônia Deverá

95
milhões 46 mil e 2K9 cruzei-
ros: parte do Maranhão in-

distribuídos por iniciativa do
executivo, a partir do exerci-
cio de 1947. á conta da verba

os á URSS
para uma união de vistas
Desejam os Estados Unidos encontrar conjunta-
mente com a União Soviética, soluções para os

cruciantes problemas da humanidade
BERKELEY (Califórnia), 13 J riam re"tira-';u£s

O secreUirii» de Estacio ras e policiais dd

FNIIISHF11

Em vista do que. sumaria- ros; parir uu ..........-» ¦» V"#7„,., à vdarkacão Fco-
mente venho recoidar sobre I clnidm na Amazônia, com 14 destnada a. \ alousacao^rco

! Stalriatíla. abafara leva- ! milhões 668 mil cruzeiros: nomica da Amazônia. Amda
'd. 

a Ifilta Peli (amara parte de Goiaz. 17 milhões e assim, nao 9M**J**\
h. ' a«m de proporcionar á ad- 7W» mil cruzeiro, e tinalmen- usufruir, como seria de de?e-

ab-ineer o plano cerca de , »™" «cf'tederal 
a indis- te parte de Mato Grassa. 14 jar. todas as vanta«en-, de-

«irLíís-r-s; FS« "",h6's - 'M m""""'"' -«-¦ íVS^,
ÍS %Ú~: *-ÍTSSS: ^.^.í.^í » «ITB» PONTO DESTACADO .. *£?£*>„$%:$?.'

Jma.a. Pa!U d, >,,to *'-:! 
^^^^"^iTeVando 

' Diretrizes do P.anejamen-' co^da 
'constituição 

As esti; '

r0. Goiaz e Maranhno Ale *» 
J™"1""" 

con 
J ?„,,«* Perspectivas da Valori-1 mativas elaboradas de 194.

agora, porem, o dispositivo 9** »!>-!? S**? ^1! 
°aeão 

Ecínomica da Amam- até 1949. demonstram o vulto

««iãoqle representa 5.25'c,nia" e igualmente um dos; dos recursos: exc-dem na

do espaço total do pais" mais importante* pontos fo- , verdade a um biliao de cru-1

«obre ~à 
"ão 

do «overno calizados pela mensagem pre, zeiros nesse 
£riad.. 

tsj"*
"wurc ~ -._-. ... : -_. :í..i~ j» V.. I nnrlinrilk elobais oriUndi*

constitucional não foi cuin-
prido. por não ter sido ulti-
mado e aprovado o projeto
oue a comissão especial^ da (

Deah Ach?-on p?d.u hoje 6'js
'.fderes da União Soviética que
cooperem sinceramente eom os
Estados Unido, afi.n de encon-
i*-£r soluçõe;. pa:a os dtna., pro-
hlemas mundiais e trazer a paz e
a segurança ao mundo. Falan-
do à confer»nc;a de Cooperaçf.o
Internacional do Fomento Eer,-
nomico. o xr Aáhssoa declaro j
que os Es.ados Un.djj deseja-
vam a paz. m-is não a custa de
falsas e.--pei&nçjs. iogo esmaga-
das ocr nov.>? íiacasios.

™7 a comissão especial da | Sobre "A a^o « «fj™ ' 
SSSS ^ c^^d^ V^ portancia, globais oriundas

Plano de Valorização Eco- , federa, em pnrtda VJuri» ™£Z£ 
£ Amazônia Nele; d.s três por centos da renda

nomica da Amazônia pro-ti- ç~ *\A™*™m^^ 
?SSCrt. a hierar,uisacão tributária 9* Vaiem, ata **

ficou-se a elaborar | "'*re a men **c™^ n. 
ob!»mas a solu-ionar. tado* e dos Terr.tovios. sem

Prosseruindo a niensasem m J 
J*£3«ÍSf»JK! J^^derados nela presidência; mencionar o qu^ também

ainda sobre a Valorização 
^ten^ 

o pro-! 
tão im-ortantes quanto a es- nror.ru da incluía» da par-

Amazônia, ro subtítulo A «»»a?.'"oantitatiaa* 
pre- Cita* da* ***** para uma , tes do norte dos Estodos de

falta de orean.sm:, adminis- P».çao 
^' 

«íuant^tauvos p , pUnej»ment.i 
a loneo, Mato Groso e de t^o.as e no-

trativo destinado a executar r^K pelas 
Vinvestimen- nraso Adianta «ue muitoI roeste e oeste do Maranhão.;

o Plano da V™"»""- 
'£ 

. 2"doTre^uísos 
"S33S- 

eZZs ainda basta„„ pre- | integrantes dos 4 701 859 
jm-_ «Logo após a promulgarão to* aoj recurs coordenação 

de lometros quadrados da área
da Constituição seria mais do* pela ""^inm"•• "" 

;' f"°J sabe a respeito da! amazônica drtimllada. para
«onseltaavel que o governo *™9**a* * *99**a*M^9 a- tm «*» •„"??•__•? 

„ ^ áo ptaMjmMento eeo-
federal tivesse constituído um ««ntirar o seu^ progresso Antmui. nomico. 

consoante o parecer
ergão consultivo especi^zado 

^n«meojt ^oeml 
atras*.IHJ^^mmmmmtm^X^ 

9aaaaWm Cional de
,r,m de pemmmtei^m^ota 

*^^*gt£ 
^ 

* 
J ffl |,||lj Nrt dil Geografia

PM?H-?,*rl«d«« 
Is írtüas gãos que operam na região | respeito ao homem, acentua -n-HArilA

particulansado* os e«ua«9 
Nesse sentida não será exige- | a mensaeem. a elevarão de. A BORRACHA

preüminares sobre o^ V"™?- , ^es" SS5TI. a AmaS-k«a capacidade produtiva' ;
mlS 

!fin£. iSSÍÍ: I mVTSSL: nos .Uim.s dependetant.d.umapoHti-, A parte final ^o 
capitulo,

StS eírrem^osToXme ouatro anos. sobretudo em ,a sanitária e educacional de , da_»«»««- \ **»**<**

"'Estamos igualmente re.-olvi-
dos — disse ele - a apoiar to-
dos os esfoiços genuínos em prr>!
dum ajuste pacifico para reíis-
tir à agressão". No ma.s franco
esboço que já fez cias tHferen-
ças fuodbm?n*.3:í entre lesíe e
>e;ie. d sr. Aetasson mencionou

yeté compôs cm que o Kr?mi'.n
padmia permitir a desenvolvi-
m«ito pacifico e racional do si*-
tema oriden^i. 1) Ir.airihdade

liar — ——— — ¦

—i.. hipr^rnuica de 19*». o cenário de uma con-

X;rSL2rtSSl 
centração de dotações fede-

^íacertamen^^inieia- ^^^^9****^*^

!ÍW «.TXal dr «S» So no exercício de
WUm* 

l-iSm-Saí eiU- »»*» consignou o orçamenio
pronto cumnrirn.nto a0 uta ^ 

territórios fede-

íySSts! tadívii^"chamou rais do Acre. Guaporé Rio

oc? » resnonsabilidade dessa Branco e Amapá, nos t>ta-

árduí 3a criando em «los do Pará e do Amazona,.

H Ontnbm de 1»1« a < omis- »* partes amaaantea* do Ma-

fio riSTaT do Plano de ranhão. Go.a» e Mato Gros-

AIS Econômica da so. «^« «-j-mj»!-o, d

Amazônia Oficialmente ins- cerca de .<>• milhões de cru

arande envereadura. quanto I Econômica da Amazônia'.

da substituição dos métodos i refere-se a borracha Damo-

rotineiros por proc^os ra-1 la na integra, com os respec-
cionais do trabalho O pro- j tivo* subtítulos:: — A pro-
blema de uma lei urraria quei duçao da borracha c Vaton-

_=. *c — «... *~**»~rw. *9 ^ A mi vn

d<^ aliados ocidei.tais e dos
rtfsvis em deüi.r os temos de
pai para os pr.isís derr .riados na
última guerra.

Os líderes iov.élicos. aceti-
tuou o sr. Acheson. a teriram r.o
compromisso assumido em Te?-
ran de que todos procurariam se
esforçar para que não tardasse o
dia em que tr;dos os povos do
mundo pudessem vivei vida? li-
vres. não tocadas pela tirania e
de aeoido com os scll» desejos t
conciencias. Pciemos acei.-ar

orcas m:i.:a- ¦
ós pai*es 

"saté'.i- 
j

tes e abste--se òe recorrer á
combra d3 força Fará manter no
po iér pe55ias e regimes que
".ão sAo de.T.ocrálieOi 3) Fede-
riam eles renunciar à política ,
de obstruais r.a OXU e apir ali (
ccmo ^e clí íaio ncredf.assem na
iu-;!ituicão. há pouco classifica-
da por S:alin ccmo um sério ins-
:rumen*j p.-ra a maiiüti-nçüo da
paz e da segurança

4i O? líderes russos p^Ierióm
unir-se aos Es*ados Unido, num
desejo comum de encontrar um
entendimento pacifico paia o
controle ces armüs atomi-jís e
lunitscão dos armamentos em
gerai 5) O Kremlin pode-ii
fctíabar ie v?z -com saa -politica
íie lanç:.r mão das orgar.izaçüe
e de tentar a cerrubad i p^:
meio-; suhvarsivos. do; govs r>Oi
lei;a'.m?r.ie estabelecidos.

6' Os líieres scviéiicos p" ie-
riam ainda cooperar paia qua o,
repre.-entantas oficiais de todos i
os pa.ses fossem tratados de ma- •
uei-a niúis de aco:do cem os.
princípios ??cu'.armen*e adotados {

pela democracia — i^to é. com
decência e reipeno. 7» Sob um
ponto d? vista gera!, os chefes
russos poderiam abster-se da [
suj habitual atitude de distorce:
com'2°ltamente. para apres?n-
tü-la aos olhos ro povo rus.-o. a
dt-scriçào sistematicamente er-
ronea do ia ade exterior. e.ipe-
cia1!mente d is E-^tados Unidos. |

II lIllIMIHJIin
tllMl IIIIWIIHAI.IIMIIII
O ex-ecniideto nccisnctl ca União Díraocrá.ica esiecia

apenas a^uarcando o memento propício c*€ oxpôr pubü-
ccnsen'.e essa sua opinião — Oa9*Bt*ta «.i-a

I^íin-s Gerais,

IUO. 1"> (Ml — '«a:i.» o.
irt^ni^ta, como o, di*«idente
ti» l*si* mi stja. .» trava do*-
sr, Nerea Kamo, r ka*****
non Magalhães, parecem in-
tere,sado, nu andamento da
t*9**4tm do noiiM' d.» BI
Aíun-o Pena Junii.r I HM
despachado, emissários pára
aajMH i:,tadj>. deiasranda
se os que seRuir.im para .
Kio (.rande do Sul o Per-
ranibuco. afim fl tta**99a9
re-pretivamentr. o, ^atieaa-
dores V.aittr Joli.in e líah.i-
sa Lima Sobrinho soi.v .» no-
me mineiro

nio lj IMI — i ifnraaa-
;? Qlií brigadeiro Edaards

íiames cii>.i' q> e o» eleio -nt 'S
¦gadas a.i »r M.!tni t ainpjS
esta dc plen.i acttdo i^ni a
candidatura do sr Aion-o
Pena Junior Scu pronuncia-
mrnto pahiico dar->r*á Ij??
que a 1 DN nacional Unha ¦
mar.iícstado
DBI KPt ItiNOi

lílt». IS M' — I» crp.lü-
nou «!"rt<»«« >'ir« u.os |...!it:»«>» o
< ..munit a.1'1 ri-f^id»» peíj
Tribunal Superior llcitoia'
do Tribunal Regional de M:
nas O eltüoradj mineiro e
cie um milhão e .'t'i4 inii.
r.>jito longe, p^rimio. doâ
dois milhões i<u- se alar.Iea-
va

consulte as necessidades pe-
culiarissimas. econômicas e
sociais da Amazônia, a par

zação Econômica da Amaxo-
nia" — A borracha contiúa
inteiramente vinculada à vi

Ta.s »ão as co.sas que os iíie-
tratados dc- paz que dèm reali- , res rus os poiernm fazer parn
dade a es'e compromisso'e eo£ ' 

pe-mitirem o rfesenvolvimento
inte^-esíieá -Je toaO.s. em matéria racional e pacífico .ria c^exis-
de segurançT. [tencia do seu sistema político e

NOTA OFICIAL
UNJ60 DG3 ESTUDANTES ÜO ÉtfAZONAS

A Assembléia Gsra! da União dos Estudan-
les do Amazanas, em rtunlãa da hoje. resolveu
excluir definiiivameiita de saus quadros sociais,
o acadêmico A nio* ia Zacarias Lindoso, julgado
em decorrência da saa proredinei*o incompatí-
vel com os devei es d? sstociado

Manaus, 15 d* Merco de 1953

das aue se apresentam em! da amazônica, couquanto a
o«tras reeiões do pais. é tal- j esta oferecessem «n*"»"8;

vé, um dos mais graves pro- i vantagens o desenvolTimen-
bVmas brasileiros, one espe- to das suas atuais fontes de

ram de vossa clarividencia j prodnção e criação de novas

ouortuna e adequad* solução., rique»s. em vUU d., l**h,

2) Os lideres soviéticos p.
I ,rio- Cio nosso di Acfce on

&) ARMÊHDG MMME 0£ MENEZES
Presidente ua Di/etoria da Ü.E.A.

im« cerca de 70. millioes ue cru- ononuna e aaequau» w****-i ..,—-¦• — ....;*_*_. --«ía-
 <.a . ,t , u T,' «iro* o%ue representa um j t^ianto à terra, -rcneralison- culaveis possibilidades rego-,

talada a 28 de Outubro da- "iros o^'"f 
^ , ,e ,u. JJ crença da po.ires., do so- | nais Através do financia-

auele ana, ess, t omissão , 
^X,r m0Í\o^ll dos arrera- Ia a despeito Ho exuberante-*] mento desses produtos. cu,a

Parlamentar apo. co her de- j jenor ^*££~ ^JJJ. 
lT°„^?ntl 

flore„„. que; exploração ah^orve os esfor-

poimentos sobre a cr.açia do 
J^amiw 

"bS™ 
que continua a ser a maior lonte ços e o interesse da homem:

órgão destinado a aplicar os ¦ 
Í2Ue «SKtsstí!o Sidoda 

' 
de rijuesa da Amazônia As. amasònico. vem-se promo-

recursos precon zados pelo 
^sT;;*1^,^» * *<» I Ha 

"tacões 
experimentais, en- vendo a valorisação «.n.m-

dispasitivo JWltoriHrtiJ- S32w.tSK das leis cs- tretanto. demonstram as ca da região, porisso que re-

** W*S*** ** Ja«H>« m l-US

S dVAÍü!z0oniaÇ . om «éde em ' «t***»^-«^-- ""-

inestimáveis pi«sii».im«u«:s ..^ K.,.^...- - .- . -
cultura em grande escala, dos mifera. fator da fixaçàa da

vários produtos tropicais, co- população do 
/'P^0*"""*.0

mo é o caso do arroz A pro- i das tonas rurais, do desenvoltm ** •— —¦— <.«B»»ntos federais, dos orgâos i mo e o caso oo urru* •¦» t*** **** -""¦¦ ¦ — .- „__=
es d. Amaaan». ..mntem 

SÍSnntí. Ja sisiema «aclo- | dUçâo desse ceral em Maga- vimento da aitw* ""J'"
Relfm doPara. e díretamen- »**!»"*.._ _ubHcw> „\ Au7** igapés e terra, baixas, al e consequentemen»* si es-

tSTsr*», ESrr-Essrr*
saes e controversi »s nas p-dacocicos *• outra ins-
„rsaí camissoes^técnicas *£*£™'A°LaJ reparti-

SEEii SSSSl. SR5 Statmta* na Arnaso
.- •aaiinaim e'*l

tabilisação da comer^M *
normalisação das receHA la-
cais. E* bem verdade qaa es-

tntanto .continuam c'aman-
do pela solução, ainda que

nia. cujas despe«
tenção muito

diços. igapés e terra, baixas,
ane até há bem pouco tempo
fai inteiramente excluída d»s
cogitações da cie nfc ia agrono- _ -- .:,„.._¦
mii a reaela-se ausniciosa. ] sa concentração de interame

sendo de 4 a 5 taneladas por, na exploração e no comercia

hectares, enquanto aas terras j da borracha »k a POl'""
firmes do Pará é de uma to-1 que vem sendo executada. I

HOJE - Rádio Baré apresenta - HOJE
A'S 21,30 HORAS — Diretamente da side do Nacional Futebol Clube

MAIS UMA INTERESSANTE APRE SEN TAÇÃO DO PROtiK \MA

O CIRCO VEM AI...
com as seqüências ACADEMIA DOS ESPER10S e ACONTECE CAIU l MA I alr.Ja

OFERTA de prêmios
Cast Associado com Raimundo Dias. Lindalva dos Santos. Serfio Roberto. í>ii\ia Lene,
Príncipes da Melodia, Luiz Santos, Carmen Morais, Hélio Trigueiro e 5>ua ;aniona. Roque

de Souza e Tarub e *seu" Joaquim
PREÇO CrS 5,00 Sócio dt clube CrS 3,00

as na Amaso-i rirmes ao rar» - «r ****** •- ¦*,-*¦  ." . 4__,_ «- ' I
pe-as de manu- nelada e nas melhores ter- , tem concorrido bastante^pa- |^
contribuem, di- ras agrícalai d» Bio Grande SW* (Caasiaa aa l. 9*9***

J
tn. -«.—'- — ...... -*?.-»*»

¦*.

¦*..¦*.

¦



. *2xréim

SfcGÜNDA PAGlNÀ

**>

lORNAL DO COMÉRCIO Manaus, quinta-leira. IS de Março de 1950

jornal do comércio Dutra expõe ao Congresso o...
mmmimm^mm***mm~~ ..... .,_ ** — ***& —a m. .** „..,;,,, ,, inst inlil.'..) das SUUS P*',u »° ¦"•

I

a 2 de Janolro de IW4

Diretor :TkÊdÊWCO EARATA

KSDKÇAO. ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS: ArjtUt

EíaS. EiUiro. ** - Telefone. 1200 -C-ja. P-Ul. SM
^^ £mtorev« Telegralico : JOCOMBKClO

ASSINATURAS:
CAPki__^í'rt CrS 20fl °°

NUMERO ATKAZiuO l r$ l.a«

Aa assinatuxas oão pagas adiantadamente

BEPBe»ENTAÇOfâ"cO>ffiBt IA1S - No Wo: Serviço

é* bufou Ltd* - Edifício Odeen. •****. *Z*Z

fcSr^«o£ Impren.. Etd.. - l*a* Tttttt, l».

— DE' NOVOA & CIA. LTDA.

e Naval Di-.:^ em de embarcações e cammhoei adequados
para o-> transportes.

PMprirtários e

CERÂMICA MARAJÓ'

¦endedores exclusivos das OUrias :

Udn. c INDUSTRIA CERÂMICA Ltda.

St ^3í, , ^cila o. R.o Negro, defronle . esta cidade

Ord^eVab .cain os melhores e man perfeito, artigos retcr.ntes

CaSTcSS, seja» : Tijolos de 3, 4. C. 8 «»,^P^-^

i «ensaios, refratários e Lages para forno. - Telhai tipo m.i

S3a t: c-lomal. manühas para esgoto de toda, as dunenaoe,.

Rua Frei José dos inocentes, 205 213
Canto c a Rua Gabriel Salgado

Teiafone 17»»i - Eod T.-h-n.-.. 
; 
OUri-" - Manaus - Amarouas

9RANDES JR_MAZENS
FAZENDAS* E MIUDEZAS

 DE 

I. Rufino & Cia
O maior stock e o melhor sortimento de todo» ob artigos

no ramo aos MENORES PREÇOS.

Aviamento, para o interior, aceitando-se conslijnaçoe.

de todos os gêneros da Amazônia que se

colocam aos molhores preçoa.

(Conclusão da 1 * PM )

ia impedir o detenvolvimen- |
I io em maior escJM. de nutras
! fontes de tiabaliiu e ile no-

vas riquezas Entretanto.
] sem a éatam Xaam produto,

eomo vem sendu realizada,
toda a economia da Amazo-
nia sotreria subitt de-orga-
nisação Na verdade, se 1011-
siderai mo-, o volum • da pro-
dução regional em qualquer
setor, a borracha continua a
manter signiíic ativa pre-
ponderancia. figurando em

I lí)4b com .10 «73 toneladas.
| em 1947 tom AZ 'J.Í0; cin 1918.

com 25 306; em i!>-W. com. ;
2ü 770 Ademais, a produção

{da boi racha sob o regime de
financiamento, alt-ni de ha-
ver servido a valori>ação eco-
nomiea da Amatonia. ttm '

significado muitíssimo para
desenvolvimento da iiulu-.-

tria nacional de artefatos.
Nas plantações da Foidlan-

! dia e Beltena ha cerca de
dois milhões de arvores de
hevea, com as melhores peis-

1 pe_.livas de rendimento Al-

j t ant ou a satra nesses BÉCleSt
I cerca de trinta tonelada'

; mensais de látex ewtWtra-
do, e estima-se qae em 1950

! venha a ser de sessenta tone-
i ladas mensais. Mesmo que o' 
investimento, pelo seu vulto,

i ein Fordlandia e Belterra.
tenha encarecido a produção.
dado o caráter experimental
do cultivo Nâo obstante es-

I ses resultados. deve conti-
| nuai. porem, ser estimulada a

de 40 milhões e o nutio ilt> 150
milhões de cruzeiros l.s.-es
auxílios porem uão se mos-
traiam suficiente'* á cubcrlu-
ra dos excedentes que. em :tl
de Dezembro de 1918 monta-
vam a 281 milhões e 70 mil e
S82 cruzeiros e i!0 centavos.

maior ajust intente das suas
atividades aos variados pro-
MMBM do \ale Amazônico"

A UD MMIKO 86

nprla.:****.

I

i industria exlraliva silvestre.
'já 

que tão cedu uao deixará
| de rrpreseníar a ptinr.pal
I íiqueza amazônica".

1 "A AÇÃO DO BANCO DE
CREDITO DA BORRACHA

O principal instrumento da
politica de proteção ¦ hevea,
o Banco de Credito da Bor-
lacha. organizado em 1342.
tom uni capital de 50 mi-
Ihões de cruzeiros, passou a
exeicer. a partir de 1947. o
papel de estimulante da pro-
dução gomifera. tendo a seu
cargo as operações finais do
monopólio da compra. Em
1948 votou o congresso nacio-
nal dois créditos, sendo uni

Em Junho de 191» os estoqins
aleaiuaram o valor de 321,
milhões IV» mil <>K7 t-ruzei- !
ros e 80 centavos O referido'
estabelecimento de credite]
reclamando novos auxílios
para atender as necessiilades
do financiamento, deverá
coutar tom recursos da mo-
bilisação e seus estoques, dus:
quais uin terto do seu valor
deverá ser da:lo em penhor
ao Banco do Brasil, tomo ga-
rantia da operação ja auto- ,
risada Essa inobilisação es- :
tá realmente assegurada, pois
a necessidade do consumo iá
ultrapasou a capacidade de
produção, que ioi estimada
para 195 em 2t» ü«0 tonela-
das e que esta aquém das ne-
cessídades do consumo inter-
no A industria nacional de
artefatos cresceu de tal mo-
do que, em 1919. foram pou-
pados cerca de 80 milhões de
dólares Sob esse aspecto im-
põe-se. assim, que todos os
caminhões e automóveis no
pais foram equipados nesse ,

I ano. com pneumaticos pré-
1 fabricados no Brasil, da hé-

vea amazônica Os lucros li-
quidos do crédito do Banco
da Borracha atingiram em
1949 um total de 24 milhões
443 mil 270 cruzeiros e 80 cen-
tavos, somendo o seu capital
de reserva, a 31 de Dezembro

! do referido ano, 2.77 milhões
«13 mil 276 cruzeiros e 80

| centavos, quantia que repre-

I senta um aumento de 21 mi-
! Ihões 598 mil 905 cruzeiros e

50 centavos. Dada a signifi-
; cação dessa empresa mista.

i.a obra da valorisação eco-'* 
nomiea da Amazônia, apro-

: vou a III Conferência Nacio-
nal da Borracha, convocada
pela Associação Comercial do
Pará. uma serie de resoluções
referentes á manutenção do
monopólio da compra e truiis
loi mação do Banco de Crédi-
to da Boracha eni Banco de
Crédito da Amazônia, para

A lei numero };>•. de 8 de
Setembro de 1947, represen-
tou de lato uma medida do
mais alto significado P»ra ;»'
politica d.i prot.H.áo da hor-
racha Desde o termino dos
acordos de Wa^iingtoii. a
sustentação do preco de tíe-
zoito cruzeiros por quilo fi-
na Acre, com teor de vinte
por cento de unidade, reco-
mendava-se como imperativo;
da estabilisacão da propria
economia da Anu/onia. aten-
dende-se, sobretudo, que a
cotação da borracha brasi-
leira no mercado internacio-
nal náo atingia mais do que
a quarta part? daquele va-
lor Apóí o período de bius-
ca valorização causada pelas
necessidades d.i gueira. e as
subsMiueutes baixas de tota-
ção que ainda mais se agra-
varia pela toiicoiciicia da (
txpoitaçao asiática e a pro-
dução da borracha sintética,
haveria de acarretar para o
produto brasiU-iro consequen- j
cias de graves repercussões. \
tanto para o comercio gomi- i
fero quanto para a propria I
economia da Amazônia. Des- j¦ sc modo. alem da conserva- ,
çáo do preto, tornava se im- i
penoso tambem resçuardar o
mercado interno da importa-
cão da goma estrangeira
tratava-se de uma medida
que apesar de privar a in-
dustria nacional da aquisição
mais vantajosa, servia ile sig-
nificalivo fator paia estabi-
lizar a economia da Amazo-
nia. A criação, portanto, da
Comissão Executiva de üefe-

: sa da Borracha coin as finali-
dades. entre outras, de con-
ceder licença para a impor-
tação de artefatos do exte-
rior, veio ao eneantro não
somente do> interesses ama-

! 7ÔHÍCO mas. lambem, do pro-
prio desenvolvimento da in-

; dustria de artelalis do pais.
que pjs^u a alinientar-se de
matéria prima brasileira

pulo ao monopólio <*<*
tinai!. da fi.m|»ra |»*lo Banco ila

Biirarha * pa*a»e»lo dos eme-

rti.ili- da iinidurao. *ào vou-umi-

dos p«la indo-liia narional Ois-

pilidni. r lalo. o (coverno torrai

elevada* *cnias paia a maiiulrti- I

tau neve -jsUma. ma» os financia- j
iihiiIiis ale aKOia pioecssauos. ron-

• oiinam paia «.sialnluar a produ-
cao noinilira «• que não de*e _M

i-.juinu», auxiüaiain induelanic-ii- .

lt a tr.ii.oinia de Ioda a Aluai», j
nia. anulando a- Macaca* ***" rr,st !

que apo» a kuchj pairai ain vil.re ,
o c.meriio i*m*n*-> AKora muíiu-
do a mduuria de arlelalos. in^- ;

cc.ido is.ns.drra»elmeule sob o*

auspícios des^a polilica de piolc-

«rão rU a cxi«ir cro i..aior e«.a-

la. produção r o con-umo da prin- :

cipal mmètm puma da Amaioiua.

jã uao con-liuie aiigusluiso penMv- <

ma a i..loea»ao do5 e>loMues. o-

quais, em IJeíerubro dc ISI». ba

«tam m- ttttad.i a cena de 13 al*.

toneladas, no calor de Hl in.lhoe

tüb mil e **i ciore.ios Jã live

cporiuuidade di a-.di.alar eu. in«-ii

a-,cm anleiior. que as condicoe

tmoméom X» "»««>»d» ""l,,""i
no momento «s a peclov comer-

ciais do comeeio da b.irraeha t

que surgiu a ntcc .sidade império-
• a • • encontiar um mercado cm-

peu ador paia os cxcedmles da sa-

tra. sem prejuízo do de*en\ol»i-
menlo do parque industrial brasi-

leiro Nesla cporiuuidade apra/-

me registrar a inversão de tatoie-

anle a perspectiva otimisia oo

meliado mU-rno. poi» a induMri^

de arlelain que adqui. iu 17 IH

toneladas em 1917. 1»75« cm ISiS

2?. Vi» em lt*". piovavelmeule ad-

! Mu.riu itrca de UU UOd cm MM

CRÔNICA SOCIAL
IDEAL CLUBE

HORA DE ARTE NO SALÃO NOBRE
19-3-50

as 21.30 horas

Distribuição de prêmios aos vencedores do
TORNEIO JUNIOR" dn Xadrez

TRAJE : Passeio Não há reserva de mesas

AN1VEUSAKIÜS

' Cumpie adveilir que a lei Mi ce«-

satã de produzir os seus cte.lo».

i em ¦ de Dezembro de ISiO l

i portuno. portaiilo coiridcrar o
I luturo da borracha a. « xperieneia-

i e lase de uilere-'e da Amaaouia ¦

| Cunvem que se «xamine a uporlu- (
1 nidade de continuar a polilica dc I

; e>tabili->ai-ão dos pri<os e da ma-
< nuteiicau du monopólio, sem pre-

| iui/o do? outro' M-tores da produ-
! cao e >cm concorrer para que a-

! Iiiinjí aviadoras cniotrem meio'

i para re-tauiar ot métodos que no

i pagado tanto multaram o traba-
Iho do- s«-rimais

FAZ£M ÂNUS HOJE
As exm*& «-riihoi-- :
D..i..it Rj.iriuiida Feri ena ^e L.- I

nu. M. r,M dos Sn.'u> Baia Alice
Ciegonu da Silv:. Luc.ula Coelho |

As scnliwi.nha* :
il..na do Cai n.o Bitar D.va E»- jruci Terezinha Tdjia L«m»
—CAMELIA SALES DL ACLIAtt J

Esta festejando hoje a t-M data i
MtaUda a giaciosa serili^nr^iu
Cktntb* Siles de Afuiar film que- j
r.d.. do ir Cario'. Afu.ai e de «óa i
(.,..- d Camelia Aeu.ai ,a I--

As nunina< :

Xm Gonçalves Adesaí lia:.a
Cuin.arãe- Ro<1iigu-c. Caiu.. E<-
7ena. Aider.c.de Monteiro Cavai-
'anti. Mar.a ao Peipctui Sicorro
Bt/erra H«l*-i.a Viana Cost*

Os meninos
M.iiio L»-da Meio Ai ii.ando da

S.iva Oliveira. Emani de Ol.veiu
L.ina Lo.z Albeilo Montewo Me
deiro'! Paulo Cesai de L.rr.a.

Os senhores |
Aritoi.io de Puuia Avelino Fran-

cisco Ji, _i- de :>•¦¦ Ribeiro Muacn
Medeiiu-. Co^ta Juse Teixeira de
Mora."= Filho Don..ngos Peieira
ila Silva Laz-ru Teixeua Guede=

. Ciufavo Roei>i:ig Bisii.arck Bara
' hui.a Altredo Jau.eí Bai-o

NASCIMENTOS
MARIA ALKENIH — Paii.c.pou

; no- u sr Jb^e Gurp-i Benevid*
auxiliar dt ? • cn*oi*o ú** Uiiu-*

• Labor, que no dia 12 du conente
íu.i e^fKi^a d AUtha Muuia B^ne-
vi dei d**u a !uz um:t tot*u^la * r.-

im 3 d»» 'Xo tttnàiji.i'.(> c\a*xj rtce-
blrii o liOll.C- ae- '.**l.:T. > A _..#¦....

OESTEDI-UAS
PREFEITO D1L.IMO SOnRES E

VEREADC-P ORLANDO CttíADt—
Estiveram en. visita a tacsm* reda-
^ao na m.ite de tmmt os sr»
Li.i.ii , Soares e Oriando Cidade.
lespeclivamente prefeito e verea-
dor a Camaia Mdnicipai de Mani-
core os qaais vieram agradecei a
ia>t.c.a puolic^da soore a s.ia ..nt-
gmO: ¦* esta cidaac ttm wn»
jpi-esetita; »uas despedidas -*r.a
vc. que v.ajarãu hoje de rig;es>o
_a<iUclc n«an;cipio _ 

Para limpeza ististioai

¦ &^ • »^^^W ^Kf

Pílulas dc Kemp
Vegetais * acacóraaas

O purgorAt coseiro

por «xc«/énciO

MIUIMMUtl (S> ¦¦P *••¦••••

P.A.F.A.
FINDADO FM MANAIS

NOVO PARTIDO
IM

F.in reun.Ti
cet* da Esina
Pletet. coni a
r.^s e ?**ikhortt

mmmm rio p-*ia-
Sra D Eufrofeina

pies#*nca de ieiil*«>-
i* do esc*>i da *oc*e-

O «fpiclo mah imporlante. pu-
nm. ila citada lei Sti. *•" du ies-

f\ \ VA : |

r\nwz____^w
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a borracha necessária

para a fabricação

dos pneus

Tittston*
para todos os fins

Para suprir o grande mercado brasileiro,
a Firestone recorre à melhor borracha do
mundo, a borracha da Bacia Amazônica,
afim de assegurar uma alta uniformidade
oa qualidade dos pueus Firestone, para
todos os fins. Na grande fábrica de Sto.
André, em S. Paulo, esta preciosa matéria

prima é testada e continua sendo obser-
vada em todas as fases de fabricação,
afim de tornar cada pneu Firestone um t
lider em seu gênero. Nas cidades e nos
campos, nos pesados caminhões de tran»» v
porte ou nos confortáveis carros de luxo,
nos tratores, ônibus ou motocicletas —

onde quer que se encontre um pneu
Firestone, encontra-se o maior padrão de

qualidade, traduzido num rendimento extra
sem custo-extral
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dade smaiansnse. fui lundado
Pai udn Acklocrala. Feminino du >
\ma/unas 'Foi aclamada a **r-
guin'r d.rçrl^na p:ov.yjr'a E>-n«^s
S'oe 1>D Ei .li usina Pleiei Fl.»-

i^tx-la Ha.il e Cericunda M«g
pre«idf-n-rf $t-cre'ána e Tr_5õ'jret-
ia reapec'.ivi_viiente Eatre cutrar
dchoeracões tomadas fic»u reso.-
vijlu r,ue todas as as*** iodas >..
díVeiãó visar oiobi Jihal da Char
pelaria Chie 

' 
poi ^ereoi ac n.ai;

baía», elegantes e duráveis En-
ceiiad3 a «Ktsào com a resolução
de todas fa-aéreir. p.opagmda da*
touiLtrinha?

Mais um•••

éa* «.> PM )

brincadeiras de auditório,
para premiar e divertir

Como sempre serão apre-
sentados o** inigualáveis eo-
micos de nossa terra: Tarub
& seu Joaquim, que surgirão

Disposto Stalin
a conferenciar
com Truman

NOVA VORK. 15 «Bi —
Embora proibida pólos medi-
tos de faier longas viajens
por terra ou ar. o marechal
Stalin não hesitaria enetn-
prir o seu dever ante» de
poupar a saude". declara nm
despacho de MosroK. para o
••New Vork Tilues" aproeado
pe-los cemores soviéticos

O despacho comenta as ío-
tografias publicadas em Jor-
nais moscovitas mcstrapdo o
marechal Stalin uo ato de
depositar o seu voto. duran-
te as eleições do fim da se ma-
na passada 

"Essas totogra-
fias — declara o telegrama
do ~New Vork Times — cons-
tituem a prova convincente
de nue. apesar da idade avan-
cada Stalin está em boa for-
ma. Qnaisqner «az tenham
<tdo as razões que o levaram
a não pronunciar um discur-
se na vé»p*ra das eleições,
nada há. nas lotagrafias, «ue
indique haja ele se abatido
por motivos de doença"

A publicação dessa noticia& seu Joaquim, qu*- surgirão i A puoiicaçao ness* """"*
imponentes na seqüência ji coincide com nm despatbo da

r_. ¦___¦ » , _*-»«. n*.***m^*.a~ itmham infi^Vldú"Acontece cadatradicional
uma..."

Portanto é de se esperar
: uma grande afluência á sede
. do Nacional Futebol Clube.

onde está instalado, proviso-
, riamente. o auditório da
i PRF-6 a radio amazonense
t que polariza a simpatia

noMO povo.

Reuters tambem aprovado
pela censura de Moscou e pu-
blicado ontem pelo "New

York Times" diiendo que os
observadores «strangeiros na
capital russa eram de opinião
que Stalin não se negaria a

. „ , um encontro com o presiden-
de ' te Truman na Europa, para

conversações de paz
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E a unira Instituição bancária no Estado culpo ddp6u1W>a
são aaruntidos p«*lo Governo Federal. . v. . .

Na coii'.a Dopóaltot Popularoo. oom aper»a« 5 cíur *>uem.
voe© podará abni uma otdeiueta. vencendo oe luro»
anuais úe* 5% capitalizados 8«>ine8UaÍCTit»ote.

Os Depóottos ComwdaU. com ümite elevuds paia
CiS lUÜ.üüü.üO vt*uceião oa }urt_« anuais de 3%. tombem
capitali/adot semestralmente.

Os dofósl! * a Fiazc Fixo. rendem turos Oo í% om 6 1
meses. d« S¥k% Mf 12 meses • b% em vücte e quatu»
ace^b podendo oa luioa.sei l-vontodos monsolm-nto

coruo íenau uioiiaal.

Caixa Econômica Federal
N «EálMtS

RLA OULHERME MOREIRA, 355-ÍS6
m* |M»- B»d. laaaaj. - CBA2
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(Conclusão) -

Por motivo de foiça BUÚor to-
cou transtetido la^. amanhã a
palestra que deveria reaüaar-st
hoje. n3 Policia M.iiiav • ¦*> E,-.»
do. bobre o tema Formação do
Vaie Amazônico".

--?--
Subiram a consideração do sr.

governador do Esiado os aa-
guintes ptoces-os que ss acha-
vam na Diretoria da Faze.ia
Pública do Estado: Elaa de Oli-
veira Almeida, Prefeitura Mu-
r.wipal í*e Tefé e Maria Serafi-
r.a. - ?- -

A Ofertaria da .Panada Vm •
biica etetúa. hoje. o pssjtststata
das follias de mi LJaamt nt *>
Juizado tutelar õt- Menores, re-
íeiente ao mês lindo.

O D.a:.) Oficial" do Es.ado
de ontem. publ.cou a meaaejeni
ueaaeatada ã Assembléia LegL-
latira, em sua maio arf&Bartá
de 1950. pelo gue si nadar Laa-
polda Amorim da Süva Movas.

Vaaabcm para ser proteatadp
| ir falta de pagamento aii se
acha umi duplicata «io valer oe
CrS 13 141.30. contra Joaé Mo-
na>sa e Cia., a favo: de J Soa-
res. Ferragens, SA

i.

Ho cartório do oficial Wa.-.h.
gton Ce?ar Me'o. à praça 15
Novembro, acha-se para
protestada p^r Uta de pai
minto urna i.ota pron-.i-rór.a
vaior de CrS 50.000.00 eniin
por Salomão Btnemnmd e **
liada por Aatooui Mantea»*
a favor de JuIi.j Oliveira M;
qçes Ferreira.

Avisos Maçônicos
A Gl do Gr Arq

do Univ ¦'•
CR BEN 'OI SIMB ' KtOnao

Sc*s : Especial de Elric.:
D* ordem d<> Pod lr g«n.:

Mest e pava efeito do CapiUito
í$. art 26 •; Unico do R««ulanien-
to Ele.toral do Grande Or i^rrte do
Amazona; Acie e DmatSt Te'rito-
no; Limítrofe*, convoco a tudos o*
Jrs. do Qi.id p^'-' lomar :i.
pane na Sess Especial d»- Eieic
para Repiesen*ante junln a Sob
Ar*nibl*! o.ue st raolizará «a
if*i teir^i sito -a rua Bernardo
«.«nos n US. ;.<= 2! h» em P.
r? d.a 17 do conen*e iS»xta-tei-
iai. ,

Dado e passado na Secret : na
G- : Ben Lor S.ir.t) RIO SB-
GRO eiu 14 de Maiea Ut ISMi d..
í V

Acioniu ricdtrico de Andrade
Secr.:

—oao —

A Gl do Gr Arq
do Univ

AUG . E GR BF-N LOJ
SIMB -COXriLlACAO AM.vZO

NENSE"
Sa** '¦ tmmtm» de Eleir

De ordem do Vr>j b Ven
Mest e parn efeito, a,, Cr.iv.tulo
S art 26 I Unico ri.. Reeulamen-
li Eleitoral do GP. OR OO
AMAZ ACRE E DEMAIS TER
HITORIOS LIMÍTROFES1, convoco
todo» Hr . do Qua para toma-
TtiTi pane na Ses? Wtpft de
EieiÇ : para rLpiesentante 'unn a
$pb. As^einbt : e outios assuntos
da ordem geril. que se reali^-rá
ein seu Templ . sito i rua Dr
Aiminio 91 tt 21 horas *m P
no <fc» 1€ do corrente n», iqui-.i-
ta-feira_

Dado e pas=adn na à.-crt da
Au*. e Gr Ben Loi : S.mb
"CONCILIAÇÃO AMAZONENSE"

em i5 de Maioo de 1950 da E : V
Duque de Abr.uile»

Secretario

EDITAL
CONSELHO BaCIONAL DE KSTJ-

DANTES
Afim de C|iir> se, i apreciado o

p.-recor dado -.obrt n Reato io
apresentado dom.ripo ultimo mi
est^ PmMcncia. convoca o Con**-
lho Regional de Ettudantta pirr.
unia rtuniã-t ext*aordniári* a r«J-
Usar-»! qui'tj-f^ira dia 16. á- 21
horas na séde n.t Casa -1* E 'n-
dante do Amazonas. Na mesma
< piotuo.daJt. de scoido com o iy.v
dispõe o H -Bulerriri.to Eleitoral da
UEA renunciarei ¦ Piaildinrh
le*-*? sodalicio. pva d?-encom;a-
tibüiaar-mt. ainda atendendo a
exigências do citada _R?Ru!jmer.i<>
Níio havendo namero na !; cor..o-
cac-ão. ta á i aam mm***** t*
minutos depois, quando reunir!
com qualquer nutr.pto de Com
:htuo.-- pramalei

.Irm.indn Andrade d».- MHMOaa,
mgmtttall*

MOVIMENTO DE
HOSPITAIS

Durante o dia de fintem ««Ifl
rou-se o «ejniinte movimento err
nossos hospitais

Santa Cm** de Misericórdia —
Estradas: nào houve: -a.da-. Aii-
ro Costa c Oiaciana Ca-valho de

Queior Pessoas hospitalizadas em
:!;' ciasse. .10 h .tier-.--. 57 m'1'hr-res
e 16 ci^nc^s Mordomo: ícaro Al-
ve* d»; Carvalho.

Hnspit»l Portueiiés — íntrítdas
BneMa fcwln Palha f eupiredo.
David TomaJ Ferreira Mi'ia Xa-
/aré da Siiva Ta^ajéi e Klrid» Be-
terra Israel: saidas: A'fre.lo Rod i-
eue- Oüveira l-.iíar Caeiano Araó
jo e Rita Rodrigue^ Pessoas hos-
pltatizadas' ?.?. bnatens e 19 mulhe-
res. Mordomo- Jcão Tinôco Pon-
te-

H«S>>1>' Btatiice B.iU- : — En-
trada- Frioir.em R.bei-i Pimen'el
e J >m- CakraJ: bailas- Neuza Mo-
,.i Ppí--.o.,s he. pitaltzadas: ^s

I *i-i — lix.ir. quamlo julgar
i netes>ario. pelo menos com ,

12 (doze» meses de antece-
I tiaittl os UMI do compra' 

de borracha nacional a serem
' pagos prio Banco de Tiéiito
; da Amazõnii S.A. ao ulti-j
! ina vendedor, e a ser*-in co- i

j brados pelo r!*t>iido BuniJ ,
| as industrias maniif jtureiras. |
ouer nas vi nita? eftluatlas tm
Belém. MU^r nas vendas rea-

i luadas nos ctntro> indus-1

j triais, assim cumo liaar aal
' quotas e o preço ic venda de
, sucedâneos de borracha, eles- '
I tônit-ros ou plastômeres ter- |
í mo--!>!aNticor, adquiridos e

! v.nrtidos pelo Banco a in-
ilustr ia: na eventualidade da,
liberação dii operações finais;

! «te compra e venda da barra- ,
cha. a Comissão Executiva de j
l»ffe>a da Barrada _pai*frâ
detn minar, quanio julgar \
conveniente e pelo p»-aro ne- :
r-ssario. preços mininios oui
fixos a serem pas.>> pelt bur- ,
racha d? produção nacional"; i

"di  verificar nas f.intes |
de nroducão o> preços dos ar- ,
1efato> de horrac'i.i estabele-'
ridos pelas industrias in*nn-
fatureiras, podendo modifi-
cã-'os de acordo com as con-
ditões econômicas e vigentes,
bem como íixar o» preços ma- j
ximos de venda an publico.,
v«mpre aue as circunstancias

aconselha rem":

••fi — fiscalizar e antorinr:
nas industrias manufaturei-',
ras de artefatos de borracha
o emprego de sucedâneos da

i borracha. elestomeros ou

| plastomeros termo-nlasticos.:
í cuja inutilização seja ram- i

provadamente indispen»ivel
. por motivos de ordem técni-
;ca 
"'* i
Art 15 — A (omissão Lxe- j

cutiva de Defe>a da Borra-
cha poderá, quando julear

I necessário, determinar a ado-
ção de narmas técnicas e o

| cumprimento de exigências;
| minimas na* especificações 

*¦

: de artetatos de barracha. as- |
<iin como nrestar assistência
técnica â industria extrativa'

e maaufafureira de borra-

cha e seus arlfíAtos. em co-
labaração com os orgaea tec-
nologicos existentes no pais

Parágrafo único — *• nar-
mis e instruções paia a exe-
cução deste dispositivo serão
baixadas pela Comissão rxe-
cutiva de Defesa da Borra-
cha.

(R filllTUDUdRit llll lDois grandiosos recitais
do pianista Julio Braga

Art 16 — A, transgressor
ou infraiõe, ao que for deli-
berado e determinado l*rla
Comissão Kxecutiva de I>e-
fesa da Borracha, por farça
da presrnte lei. ríerão passi-
veis de penalidades M»b for-
ma de multas pecuniárias de
CrS 200.00 iduzento- cruzei-
ros» a CrS 20 OTfl.OO «vinte

mil cruieiros». que serã» aph-
cadas pela referida Ci»mi«=«»
e tetolhidas ao Tesouro Na-
cional. sem pre iuiza de oual-

quer outra SÊMtèm prev.sta na
» rm vigor.

Art. 1" — Fiei crinli a
Secretaria da Comissão Fxe-
ciit.va de Utfesa da Borra-
cha. constituida lc servidores
admitid >s ni forma de lfg«s-
lacâo em vigor

Art is _ Para cumpri-
mento do disposto no artigo
anterior, deverá o Poder Exe-
cutivo, dentro dc 40 dias da

publicação de ta lei. pedir ao
Congresso a abertura do cre-

im CABELOS BRANCOS...
£^N, Envelhecem

JUVENTUDE
ALEXANDRE

/VÓ«°J Faz desaparecer e
P^gJ EVITA-OS SW TlHOR

IMPUREZAS DO SANGUE?

raitittiM
AUX. 1KAT. SÍHLIS

dito especial necessário e pro- de ser suplementada pelas re-
per a criação do quadro cum- sei vas acumuladas pelo
petente.

Art. 1» — A presente lei
enrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as
disposições em contrario"

Justificação — ü presente
projeto, que visa atendtr à
situação da borracha no qua-
dro geral da economia brasi-
leira. e que. por iss.i mesmo.
é de relevante interesse, não
só para a Amazônia, mas. pa-
ra o Pais inteiro, embora
apresentado sob a responsabi-1
lidade de nossa iniciativa, foi
elaborado, salvo ligeira alte-
ração de forma em um uni» o
artigo e em sua ementa, pe-
la 3a Conferência Nacional
da Borracha, reunida • m Be-
lém. rm Setembro do ano
próximo passado, importante
conclave de que participaram
em animados trabalhos. —
cumpre acentuar para maior
autoridade de snas cnnclu-
soes —. não só representan-
tes. devidamente credencia-
dos, do Governa Federal e
dos diversos Estados e Terri-
tarios interessados v umo. ain-
da. os de numerosas «ntida-
des e órgãos especializados.

| como sejam a Sociedadf Xa-
| cional de Agrictillura. o Con-

selho Nacional de Imigração
e Coloniiaçào. a Confedera-', cão Nacional da Industria, ã
Feedração das Industrias do
Efctado de São Paulo, a Fe-
deração das Industrias d > Rio
Grande do Sul. o
das Industrias de Artefatos
de Borracha, do Rio de Janei-
ro. de São Paulo e do Rio
Grande do Sul. as Associa-
cões Comeniais do Pará. do
Amazonas, do Ceará, de
Mato Grosso, de Itacoatiara.
de Parnaiba. a Associação dos
Seringalistas do Amazonas, e
de Mato Grosso, etc alem.
é claro, da delegação do
Banco de Crédit i da Borra-
iha

Banco de Credito da Borra
iha). mai. >e mantém, como
naqutle diploma legal, o mo-
aaaalio do Estado, por dele-
gaçAo aquele eitab»l«'iimen-
to. dns operações finais de
¦iiiupn e venda do precioso
produto, uma v.** qur, no
tmsnsstts geral, a intervenção
i!o Poder Publico nesse setor
mostrou, compruvitdamenie.
necessário, eficiente ¦ bene-
íien

Objetiva, ainda, a proposi-
cão. que ora se confia á es-
«larecida I ansideração do
Congresso Nacional, transfor-
mar o Banco de Credito da ¦
Borracha em Banco de Cre-
dito da Amaionia. com ade- •

quada ampliação de suas atri
buições e finalidade:, para o
oue. de aco'do i.oni siiges-
tão. — que foi unanimemen-
te aprovada — da citada Con-
ferencia. se institui nni Fun-
do dc Fom?nto .i Produção. |
que srrá formad » por U*c.
das dutatões prevista* no ar-
tigo 19» da Constituição Fe-
deral "funda ese que terá
aplicação nos limita geogra-
ficos da Amazônia, uo finan-
liamento de sua produção,
de sua industria, de sua pe-
citaria e de todas as demais
modalidades de que se pr.de
revestir uma ampla e sadia
politica creriiaria"

Primeiro artista contralaJo pela Soclciu^e Artisiira do

Amazonas quc i»e exibe cm Manaus — Um ceiotçu muq

nílico de um qrupo de joven* uiicicnaios do quu é malho»-,

Dois nolabili^simi- concer-
tos de piano serãi realizados
em no-sa ripil.'!. nos p:ovi-
mos dias 21 •¦ 21 ilo corrr-iile.
«•ob os auspicios direto* il i
Sociedad.' Artística do Ama-
zonas, ondo um grupo de lu--
rr.ico. ¦ tHMOaOaa bal.ilna-
dores da arti uesiir.in'. <-m u>ii

tttSSM capitai- <uií.píias KM
tíiilas ela-, a aloiii «nusirai ,i .
Ilia-.il. erguidi por ( ari»s
Gomes, Vila^ L-»r..i e outro-./
loi levantiilj nn i i mais ai-
ta. com a smttttmmmm mttttltt-
\x m»t Juli > Ü-A^t Ü'JVOU

patente nas -ua . p.aUias cui-.
ias ¦ ixi^cntes

? CAMPANHA úe saucaçãc• de Adultc» é uma jornada
honrosa e digna «ie ajuda de
(Odoe os Uresüelrufl etn fuvor
àqueles que se t»cham sem
aa lotes doa esclarecimentos ,
da aabedoria.

Porque fts Balanças Automáticas

HOBART-DAYTON
São as Melhores do Mando?

Porque cão fabricadas com os melhores materiais e por técnicos de melhore»
 condições de trabalho 

Balanças HOBART-DAYTON
Em Manaus a Rainha das Balanças Automáticas Hobart - Day ton

COMPRADORES!
Exijam de seus lornecedores que todos os seus produtos sejam pesados com
uma balança Hobart-Dayton. pois. são as únicas que deieniim os ¦"*••*""
dos cometeiantes e compradores. - As Balanças Automáticas HOBART-

DAYTON, já se acham em exposição permanente, nos escritórios de

BRAGA & CIA. LTDA.
AVENIDA EDUAR 00 RIBEIRO, 443

Foi, assim o as-.unto estu-
dado. debatido e esclarecido
pelos técnicos e representan-
tes de todos o» interessados,
seja no setar da produçáo. se-
ja no da industria, seja no
do comercio, seja. ainda, no
que. mais de perto, toca ao
Poder Publico.

E' de crer. em consequen-
eia. que o projeto, ora apre-
sri.tado. que representa a
reflexo fiel de opiniões tão
insuspeitas quão autorizadas.

 sem prejuízo de emendas
que ainda mais o aprimorem
exprime e consubstancia a

Finalmente, cumpra desta-
Sindicato "r M»* o presente projeto.,

alem de outras providencias i
de menor tomo. ao etive». de-
le próprio, fixar, de maneira
riçida e imutável, um preço
tories para a borracha, ado-
tando uma formula ampla e
flexível, defere tal atribuição
à (.'omissão Executiva da De-
tesa da Borracha, que deve-
rá exercitá-la com rasoavel
antecedência, pari melhor
au-iultar, sentir e atender as
tendências e condições do
mercado

(onclu.ndo. seja-nos licito
advertir aos ilustres mem-
bros do Parlamento Nacio-

de

^^^^H IrtI I
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t-forço titanini paia não «lei-
xar morrer e lazer mesmo
renascer completamente iin
nosso povo. i, amor pela ver-
dadeira art.' e pela imisii-a.

Os nieiiiiinadoí recitais
realizado-, pelo initivil pia-
nista pcriiambai -anc Julio
Braea. unia das atii-i- tuisu-
rações da musica hr.iNiieira e
continental, prnni-iro artista
contratado po: mii-l.i fio-
¦nissora sociedade para a|»r.--
sentar-sç ein platéias ama-
zontnse^

Com a apresentaria, íioia
de-tes d.»i- eancettus. no 'la-
tra Ainazun.is altavál da Blti
ioi-imiptravei ttt puni l, pa-
triiio. a >i>ci «l.iJ^ Aitistiei
ilu Am 1/ mas, nnn .. dinanis-
mo de Amiie Jut.mi a freate,
«stioca uma peripecttfa das
iii.ii-, inexreilivt i -. para n
apreriadortN dus an<-s . da
mii-i<a. »• que e st a nio > i^rtot.
^eiá levada '•* cabo. »-jila mtt
i»m maior lona de tintado,
para que o An-a/mas aitis-
tico volte a \ibra» »m ins-
meatos In inos vivido-. na
musica siiblim - dus -cu
maiores interpretei

publico.
Nele não mais se cogita, co-

ma aa lei 86. áí financia-
menta. por parte do Governo

'•al. oue. expirando a '1 -- . , ,
Dezembro próximo a %i*en-. Ressaltar o valor de .Iu ...

cia da Iri *«. nào pod- ficar < Braga para aq.iH.s t| n - culti-

desprovido da assistimcia e do í vam a musica r min m»-
controle do Fstado a produ- desnecessário Pisafet i de

tào e o comenia de um pro- j mentos iarontestav. is. o ilu<-

duto que tanto intere-sa. não'tre artista aqui checou em
só a economia como à segu- ! dias da semana finda, tendo
rança do Brasil" | acabado de eaeerrar um i

O ultimo orador dn erp.di- ! lonRa "toime ,i-l«,- prm: i-
ente Sr Anloni.» Feliciano., pais países da Enropa. .. ..«.-
r „,i;„... ^ itii-i^ão em mmm ceaaegaia graças a saa metia sant»- - Tatj.ra F-.it«- s.on»i i>r
focalizou a sitnaeao em H»c •./.«.... r v*,i.* nr» " VMsU. -venkií Jo^uãn Sa
se encontram os operários da i no ( oncur-o P.i.li|»> . pro- , huet) -

(«trada de Ferro Santos- | movido por es>a fabn. i ntuu- | 
-, ae

dialmente conhecida Xessa •**'.>*,
___.-„¦• ¦•¦' i»r... . •___.«» Cur<l« Brsndaj Eln»i líiví-r Sl-rnee Julio Braga teve „.,,., Coifm3n BlWl.h, Mariohs

ri» atu- determin.- esse titular' en*ejo de apresentai -se SSS su Oiwm. João HwjAí»; Ti
um! providencia que a««gn-lfa.a. Pa, is. 1 .oi.:l,« ...nle

re efetivamente s direita de atuou ni r.r.nsh ti «t ,. ,-

TELEGRAMAS RETÍÜ0S
Arh.irr,-^ relidns na r.itíção Í3

H.d n MariMuL a raa 5i^i -ti.>
ntA.tlr*--* r,. 'eçii'n?^s i**»«r-.a.»«
Diva PeraamlM. I>>ulfvj*ít Air.-»r-a-

, nas *l".'l Ma,.-, S»i»s», nu Boni-
i ba -ii Ca*t*Um*km*a*ln l> n-. <-...*¦*

exprime e c.ons"^"-"t,{.ar* 
J Ju„diai, fazendo um apelo ao | dialm

mais adequada solução 
Ministro da Viação. a f.m I Tou,

problema de tao alto teo. At.tf.fmin, 
^Sm titular! en^ej,

td.rn.i.) Fr3-js a".«..ã^
Sí-lenibro 1°.^ Jo-.e B»;nar-

Dr Hacaaao Í462: i.

SM
r.rjf

l ***

jm. S.ld.ui:
T : Armando pinto av:r..jj

mmmmma **» t—'«--"-- "Z I servidores Tratou ainda o
Federal dos chamado^exce Mcitanie ^ ^ pau,o

teípíSÍS^ tu^ida" situação do^^

ETaS :,rj. %s.. g*tt^Sm.~
vasão a toda a ¦S^Ç^TÍJKí.g Aat.nie Felicia-
eao (que pa.a *m***™- 2í 

*«salU» 
incalculáveis

cessidades do mercado inter- no. rr-***,.***.

no mui provavelmente, terá prejuízos para os mesmos

ir rir*.»—" • S.-tra.br, 1*«

percepção de salário daqueles ting Corporation, e ini ila | ..*¦ nmSUtamS^J^ia

AVISO
Precisam se dc carpinteiros s pedreiros

Paga=se bem 1 ratar M C E. M.. te li às 11
horas.

Cinema Politeama j Cine Éden
^mmmmwmmm-^m ?*—,„ ,s .1 u.,r-.c r*n*r*,dz* 4Oi — 2

Cine Avenida | ICine Guarani
Sfcssão CHIC ás 21 horaa — En*r: da 7.50 - Estudante, 4.50.

SUBLIME DEVOÇÃO

com HELEN WALKER - LEE J. COBB e aatros. A 20 Th CÜ4
TURY POX Br»res?.itr. o seu mais novo drama da Vida re;:!. A Fe 

j
material ni in,ear:dade d? um repórter, '.orna-se uma das histo
rias mais fortes e altamente dram?:ica que o ciaeau jairijis apre-
sentou Uma mãe que é o símbolo de todas ! Em s?uí lábios havia
sempre um traste sorriso, eni teui olharei uma promessa de amor
terno e em seu coracã.) a chama d.i íé deposita eaa seu fil.i.
Abre a sessáo em ESTREIA o FOX JORNAL 2! 4 com os ultimos
naviòades internacionais e 1 NACIONAL
AVISO: — Nâo ha entradas d-.- favor e permanentes.

Vesperal ãs 17 horas - ENTRADAS - 4.00 - 2 00.
"1ASSY"

j* -UNIVERSAL INTERNACIONAL apresenti tir TECNICOLOR
çom Margaret Lackwood - Patrícia Roc - Dennis Pnce e Bas.l
Sydney A historia c'e uma cüana que possuía o dom de vidente,
é saivã das garras de um bjnHo que a atormentava.
— COMPLEMENTO NACIONAL DFB.

StXTA-FEIRA em Sessão Chie das Moças
MELODIAS EM DESFILE

com Peggy Ruan. Jobai y Coy. Jack Oilcie « ttaúit London Ums
eapetacular parada musical onde ha muita com:-Ji.i. muita alegria.
muita malícia e centena de ga.-oias alucinante'- •

AGUARDEM
O SEGREDO DA PORTA FECHADA

cem Joan Bennett — Michael Redgrave -- Anne Revere —
Uma produção da Internacional.

LAR. DOCE TORTURA
com PEGGY ANN CARNER - - RANDOLPH SCOTT - LYNN
BARI — CONNIE MARSHALL.

Se«ã"o T1TAN às 21 horas — Entrada 4.00 — Galeria 3 00.
ESTUDANTE — 3.00.

CASBAH
secundados por Thomas Gom?: — Douglas D:ck e Kalherine
Dunham e seu corpo de bailado. Drama intenso '. Música I Roman-
c?l Num grande filme dc montagem espetacular! Os ritmos
caóticos de Kathei ine Dunham e *cü corpo de bailado ! — To-

ny Murtin. r.o panei de Pene L-.- Moko. amante irresistível e o rei
cos ladrões' MARTA TOREN. 1. nova sensação .. em CASBAT

<la brim?. perigosamente com o amor!
A SEGUIR 

DESPEDIDA
TARZAN. E A MONTANHA SECRETA

UM COMPLEMENTO NACIONAL DA D. *¦*•

Uma sessão às 21 hora, - Entradas 7 50 - E-t 6.00 - Gal. 5.00.

CARNAVAL NO FOGO
com Oscarito. Grande Oteío. Anselmo Duarte. Eliana. Modesto1 de

Souza. Adelaide Ozzo. e cm sensacionais números musicau Ma-
rion. Chiquita Caroallo. Rui Rei e orquestra. Livira Paga. Vocais
taa Tropicais. Irmios Chiozzu. René Nunes c sua orqu^t.a. Sen-

sacionais numeras de Gilberto Milfon inte-pretando • s,-p.-ntin.i

e "Bakanuiraa" - O verdadeiro e alucinante Carnaval Lario-

ca de 1950 — A mais completa película nacional ate hoje produzi
da. através a impecável técnica de Watson de Maceuo. o **™-*-

nal diretor de "Este mundo é uni pandeiro e Segura «U mu

lher" 1 A volta de Grande Otelo ao ecran ! Oscarito. o unico

VOZ DO MUNDO — Í*4x95

UMA Se*irâo as ?1 horii Entradas 4 i>2 — 2 0o
UMA NAÇÃO EM MARCHA

Com Jo;i Mc.Crea. Bob Bumis. F. c*s Dee. Lloyd Ií-jUb, Iier.ry
ONí:I1 e mu:ios out'os. — Epopc::i heroi.j oue reconstitua t.ai-
mf-nte um pt-riodo de omo e sangue da historia 3mer.cana : £.n-
bete de gi3_tites j.-aia decidir «ia sorte de u.na jj-r^çio ! .«..«•« a,**

ÁGUIA bRANCA
Quinta Séne

— -ouMnjMnrro nacional ukb
VBSPSBAL E:.!r-..-!i-, 2 50

O HOMEM DK MEUS AMORES
1 NACIONA

Vesperal às 17 horas — ENTRADA — 2 00.
SINFONIA DO PASSADO

 COMPLEMENTO NACIONAL DFB

CORAÇÕES ENAMORADOS
com Deea Andrews — Je Anne Crain — Um grande filme todo
colorido da FOX.

CARTA DE UMA DESCONHECIDA
com Joan Fontaine. Liuis Jourdan. Madv Cris^ians e Mareei Jour-
net. Um colosso da INTERNACIONAL 

SE ElT FOSSE FELIZ
cem a nossa querida CARMEN MIRANDA - VIVIAN BLAINE
- PERRY COMO - HARRY JAMES. - Canções - Romance —

Ritmo. — Uma grande revista toda colorida da 20 Th Century Fox

Vesperal CHIC as 17 horas — Ertr:.da - 5 ">0

ESTUDANTE - 4.50.
CARNAVAL NO FOGO

Vesperal às 14 horas — Entrada -- 2.50.

HOMEM DOS MEUS AMORES
"A FILLHA DE DON Q"

 SEXTA SERIE
 Abre 1 NACIONAL

O REVOLVER DE PRATA
t ptodução da FOX.

A CIDADE PERDIDA
Lost City of the junglei com Jíne Adams — Russel Haydem —

Lionel Atwill — Keve Luke.

SÁBADO no POLITEAMA .
A Columbia Pictuias apruser.ta a ultra sensacional produção

FÚRIA INDOMITA
Com William Biahop e Virgínia Patton alem de awHai outros
Filme baseado ruma oooularissima novela in»?ricjaa. Narra a

apaixonante história de um cavalo que ajudou um homem de ti-

bra a vingar a morte do seu dono I Ação fulm.nmte il uma pen-
gosa aventura intensamente vivida no ae-rte americano

Ação ' Luta ! Traiçi.o ' Crime ! Vngunça !
ARANHA NEGRA

A Columbia apresenta o m*is aterror;/an;e espetáculo de
aventuras

Um senado que assombra e estarrece As mais periga,as atrentu-
ras vividas nelo maior celerado d- todos os tempa<. O AMANHA

Com Warren Hull alem de mu:tos outros! Aça 1. cnme.

—¦———

Cinema Odeon
UMA Sessão às 21 ho-2s - - Entradas 4.00; E^: 3c0

O FILKO DO SOL
Com JON ÜAI.I. MKAKN O Slll A J.VKI.VN KSRt. Jl I I'-". bl
SHOP. BlSTIiK ( RABK e inuiinN milriis Ima autentira apoteosj
de cores e de ^nin '. Velhas lendas de um povo heroim e brava 1*
vividas em todo o seu esplendor c Oiaanificaacia '. A*. MCaBWH
tradições e rostames. gtttStSsS e decadeniia ÉM anti|f.i-> adoud,
res do Sol! L'm emocionante romance de amor e «miu^oes tui tes

TODOS POR UM
VESPERAL as 17 h

TODOS
— En'rad-= *: ÍO

POR UM

ti'

Nllrk Helüng-r que fez a histori 1 como BRUTALIDADE apresenta :
"CIDADE MUA"

< NAKÉD CITY ) estrelado BARRY FITZGERALD com HoWARD DUFF. DOROTHY HART. 
^ JAYLO^ 

A^ma de uma 
ç.da-

de' Su-s vergonhas. Su3s paixões... Seus credos Íntimos.. Ousadamente revelados por MARK HHJNGER na sua "«'^a

IS dwtribuida pela UNIVERSAL INTERNACIONAL Um filme diferente de todos a que ja attist itdos .^«"«»-V"^^
£1, cidade, toc-s a» cenas são fotografada, em plena cidade de Nova Iorque, a cidade tal qualé••^"^*&J2gg
«ontecTum crime, crime e.te que e desvendado de maneira «11 ,.reendente - Domingo em sessão CHIC NO CINE AVENIDA

Cinema Popular
Uma sessão as 21 h>-as - Entrada - 2 M

HOMEM DOS MEUS AMOKES
VOZ DO MUKDO
Abre a Kessüo 1 NACICNAL.

lt* Paranioun- Ratarei apresenta o ma,; sobe:bo. t*t*S**1 S cm 
jrcatedraM 

ÍS ***** tgipoz^

X^em^^^nho para se, vivido 1 üm. história de .mor que 
^»Jj^y«^^seriam viver! A ei.ten.eeedora histona ne dois ¦"««¦¦J"» 

^X^í ,nn ^ Hue 
"^ 

cL om mvcod*

GIGANTESCA BONIFICAÇÃO na CASA MANDARIM'ZmZZmZmam m.., Im* «tmm.*. mmmm.,aj^-SrarS^^atSíiS RSBSSS SSS
^7^T:^^**^*r:^ ¦jkskkwse »..- «*-. -^ -»-. «-*«
¦í

**. * - - VISITEM a CASA MANDARIM * CIS* LIDER NS SAIS «ECENTfS H«IIEIII

Rua Marechal Deodoro, 247 esquina da Quintino Bocaiúva

1

e *1
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QUARTA PAGINA
IORNAL DO COMÉRCIO Manaus, quinta .teira. li de Março de 1950

PREUARÃO AMISTOSAMENTE OS DOIS NACIONAIS
Liberal eReginaldo e*j^i^FSm
atentos para seus pupilos

Na reunião da A.C.A.

Prenuncia se unia bela partida na tarde de do^
mingo próximo, no Parque Amazonense, enlre os
dois combativos rivais — Uma iiiió&nita o jm/

que empunhará o apito

Os quadros que se alinharão para a disputa da tradlcio-
nàhsMina — Tomada desie onlem todas as cadeiras nu-

moradas do estádio de Sâo Januário

RIO. 15 (M) - Somente a
1 noit* de ho]* terá lugar, no está-
*o.o oe Sio Jai.uario. a prinu-ua
I partida ds, temú-Bmml <*o Ce»-
I peon.it a Brasileiro d

O JUZIÍ3 .gramado c> Dupenmii
M«,v-ori:co. Fa?t e Nacional re.-.
Ulàrão. na tarde do pnurâBQ cia.
mirvga. uni f.»ãtival de«porUv<
devendo preüar aa suas equ.j.^
ce aspirantes e principais.

Ambos poísuidoies de t>on5 ! reuni o C

elementos em suas equipes, es- FADA que e>ta

tando sendo submetidos a rito- j reduzido ha ap

rosos treinamentos pelos seus pois o .capitão

A,:.da não eítá aacoihido o
' ju./ qo^- diügna o embate prin-

cipal, eaperanás-st que seja isso

I feito amanhã, a tarde. CMO te
«lho Técnico da

presentem:-nte 
:

>nas um membros
Palma Lima náo

Futebol d.j

xi-ente ai..>. entte as seleções
Ido Distii.o Federal e cie S.g
' 

Paulo, os velho? e irreconcilü-
.vel» iiv3is d^ lutebol racionai.

guntes Cariocas; — Barbosa,
S.riios e Juvenal; Eli. Danilo t
Bigode; Tesourinha, Zizinho.
Ademir. Manei'.* ? Clúco Pau-
hiias - Obe:dan. Saverio e
Mauro; Bau<-r. Rui e Noronha,
Friaça. Liminha. Baltazar. Pm.-
ga I e Teixeirinha. O juiz será a
sr Marie Viana, o qual teia
como auxiliares. cs ju.zas Alb?i-
to da Gama Miicher e Axistoci-
üj Rocha

Demarches .se processam afim de encontrar
uma solução satisfatória para o caso da jula

O mercado da libia devera ter assegurado, diante da conceseão de licen;as de 25 por cento das impoitaçõe»
do eno passado, pelo Banco do BrasiL aos industriou sulinos no primeiro tri.nteae dest. ano - Gutrcs

assuntos tratados na reunião semanal

preparadores, é de se esperai , assun

que tenhamos na tarde de 19 do (
corrente, partidas que sat.sfa-

çam ao numeroso publieo qut
certamente acon et a M estádio

da Linha Circular p.ua pceae»-
ciar o desenrolar deaaCS encon-
tros

O Fant que obedece a direção i
técnica do esforçado preparador
Jcáo Liberal, j* lez o seu aproo- j
-o na terça-teua última, o quai I
decorreu mmtienntadiwimo e |
satisfez plenamente ao coad> ao |
bi-campeão da cidade ¦

ü Nacional sob os cuidados j
ae Reginaldo Xavier de Souza. '

realizará, hoje. a tarde r.o local
co jogo. o seu último treino de
conjunto, após o qual. feitas BS
necessárias observações peio
"olho clinico" de Reginaldo. ae-
rão escolhida* as equipes que
representarão o "mais querido
no cotejo com o aeu velho e leal
adversário

Assim, os afickmados do es-

porte bretão, terão ¦ oportuni-
dade de assistir um prelio m-
leressante. com lances técnicos
empolgantes, e não pasmarão um
domingo em brancas nuvens co-

jvo vem acontecendo, isto por-
qua os dirigentes da Mentol a
inda não decidiram se haverá |
Torneio de Apresentação como
foi anunciado ha dias ou »e irà.-.
fazer a publicação dos editais de
inscnção ao Certame de 1950. da
vez que Abri! esta bs portas a
conforme disposição estatutária
o Caaapeonato Amazonense de
Futebol devei á ser iniciado na-

queie mês

ii o seu
Pu iiiha

Capital Fc- iei.
residência

posto e o tenente
embarcou .peta a
L onde vai finar

u iuíi ri iss qi-e vem despertas
ilo este Mshete é enorme tunfrw
mc pode ser veiificad. pela ;, .
aquisição anteripaia de locali- |
dades pia as dependências do | COLABORAR nm —ampanha

estádio cru?maltino. pois a:'> | 
— ae Ed>ica<.&0 de Adultos t

boie ja havia» sido vendida* ¦ um alto * nobre «-xemolo dt
toá3! as cadeiras numeradas, r.a : espírito de solidariedade ar»-
importância de CrS I30.00o.0f» 1 ciai, de cornpreençào demo-

Os quadros deverão sei os ae- erítio . e «le amor ao Brasil

ÇOM an alfabetos nenhun?
pais poderá manter indus-

trias eficientes ou moderai-
zar aua agricultura Ai ude.
pois, a Campanha de Educa-
ção de Adultos.

_____________________________ 
- sssssssM^SsSSSSSsaaajBjaalmmW^mW^^MM^^MMM f^T^^^C^_m

WÊÊÊBdA. VfPfPVI
llhl^líl^ V*V 111111N4"MkI*¦
¦MHÍÉHHHHB . -'BHBVSHPRH

¦¦¦¦¦jíI I

_H

A sessão de 'egunds-feira, da
diretoria da Associação Comer-
ciai do Amazonas, foi presidida
pelo sr Ermindo Fernandes
Barbos3Ã|ue teve por aecretario
o sr. José Kibeiro Soares. Com-
pareceram os diretores, Danilo
Duaite de Mattos Areosa. An-
tonio Oscar Montenegro. Aut-
berto Ferreira da Rocha, Fran-
cisco do Areai Souto. Maniour
Francis Chehuan leal Maria de
Freitas Chixaro Junior, José Ivo
Loureiro do Amaral. Jacob Sab-
bá. Auton Furtado e José Né-
greiros Ferreira

Após lida e provada a ata da
sessão anterior. pas.ou-se ao
expediente, que constou de vá-

Iria matéria Os principais as-
juntas i^le tratados foram a ju-
ia e as licenças de importação

Sôbre jura. foi lida a volumo-
ss correspondência diria, da aos
delegados d.t Associação, no
Rio de Jan?iro. São Paulo e Be-
lém do Pará. na qual se rela-
taram as "demarches". para o
iim de assegurar o marcado da
ín»ssa fibra, diante da conoes-
sâo de licença de vinte e cinco
por cento das importações do
ano passado. çe\o Banco do
Brasil, aos industriais sulinas,
no prim ?iro trimestre d^ste
sno O senador Alvará Maia
comunicou. jx>r telegrama, que
a bancada pessedista 

' estivera

bem como a cópia do telegrama,
que o m-nnuto recebeu do à.r.-
dioato da Indústria de Fiação t
Tecelagem de São Paulo Ainrli
sôbre o assunto, io: lido o tc-
legrarr.a que o. deputados Pe-
reira da Silva e Antovila VW-
ra enviaram ao general Anápio
Gomes, dar.do-'.he ciência da
mesa-redonda efetuada na As-
sociaçao e solicitar.do-lhe o exa-
me da proposição dos produto-
pes amaronenijs

Mereceu atenção a caria da
Anglo-Americ-n Produce Oò
Ltd., que tratou. piincr,>a!men-
te, de castanhe e sua enrra-j;.
na Inglaterra, mediante o s:s-
tpma de com^".i5ação.

Foi lido o oticio enviado z**s
senadores. Alv ..o Maia e Wa1-
demar Pedrosa. a.ravés ács

quais o Inst.; uto solicitou
atenção dos mesmos, para
projeto de ai

r » j -. -além de ou*.ros pr<-_iutos r
WêÊ$

A ríTretor.a incumbiu a p:e-
siacncia de entend?r-se. ne.sta
semana, cotn o sr dire"or re-

\ gional dos Correios e Telóziu-' 
lot. paia tratar de MBMtfM !i-

jgaloí às comunicações teleg:á-
. ficas com o inteiior e fec*iam»*r.-
, to da maia aérea para o Sul.
; Foi aprovnd.j um voto de con-
' gratuiações. proposto pela pre-
j sidencia, por motivo da ele.çao

do diretor. Francia^co do Ai eal

| Souto, paia presidente da A>-
• iMSbléia Legislativa òo Eatado
¦ para honia e ia0mm»m» *-**-¦

| classes conservadorâi Sobie o
I mesmo a:run;o e para dar seu
| inteiro apoio à mamlestaçào de
I apreço ao diretor Aiea! Sou"<».

falou o o.ret >i Joié Nenreiro-
í I Ferreira, que cias^iLuíu dé fes-
o ' tiva e hirtórica a data. para aj

..istía aos conde.ia- 1 classes
dos ou p.oce'3cdos por moti,*a
de .greves ou crimes conexos,
com o fim dar-lhe o necessái.a
apoio Ao sea ofício cópia d<>
parecer do depart&me.ito juii-
dico da Federação das Indús-
trias do Es'aüo oe São Pau.a.

que conclui poi sugerir uma
emenda Ati mencionado projeto

Também roi 'iria a correspon-
dencia rec?b.dí. áe entidades ao
interior _ na qutil é solicitada a
intercessaa da Associação para
o fim de conseguir-se me'horia

em conferência com ¦ ministro ¦ 
^^ atuai3 condições de trans

d . .Agricultura, fien-ndo resol- missões telegiáficas
vido que o Ministério provi-
deliciaria junto ao ministro da
Fazenda S à Carteira d* Expor-
tação e Importação do Banco do
Brasil üfim-de conseguir que
a produção amazônica reja tp-
taJmente consumida Também

deputado Manuel Anunciação
telegrafou. informando ter con-
lerenciado com o generat Ana- vms^,,
,pi) Gome», diretor da .Carteira (fontes", e.n *<*_.,
dt Exportação ê lmpdrtK*?. \, ment*. «m 1949
ai»e lhe as=eRrurou ter consenti*

...  as quais se
apresentam bastante deficiente?
entre Manaus e oí municípios e
territórios limítrofe*

Com a dev;áa atenção leu-se
a crrcular d» Liga Amazonen-
se Contra a Tuberculose, pela
qual se apre*w*nts o movimento
dos serviços prestados à popu-
lação amazonense, desde a tU'* -

dação do Di.<p'--nt-i io "Cardosj

e. oartlcular-

conservadoras íimzj-
nen^c? Referiu-se ao seu nian-
dato. que teaba d.- f.ndar e on-
de se parlou com dignidade,
terminando por formular votos
de que o homenageada sempre
se poitasse á altura do apr^v"*
em que é tido O diretor A.-eai
Souto agradeceu a manifesta-

i ção dos seus pares e declarou
que procurará nào deslustrar a
classe a que pertence nem o
mandato de que foi investido
Procurará trabalhar peia prós-
peridade da Asiociavuo. pelo
progresso do .Amazonas pelo
bem do Brasil

te dj .Así&riação C*m»rc.a! de
[Tarauacá, que sa$fma "para .
Acrr e .-.g^3deoea as homena-
gens q^ie lh? prestou a Associa-
ção. qjanJo a viritou.

Atendendo a uir:3 soitcitaçio.
foi deliberada a Feaiiaaçáo de

, uma reir.ião dss principais fir-
| 7i5S laceis, parn iratar das li-
; ceiicar rie importação e-oT»*-

paro de um memorijl ao gerjtrti'¦ Ana pio Gornes. direi_r 4» Caç-
t teira de Exportação e Importa-
: ção. com rrié.as e sugestões sõ-

bie as .mp.rtaçÕes sobretudo d©
eTterior Esra reunião seria
efetuada r.a qu-nrà-fe;ra. 18 do

. t-i»rreií<*. Sobie o mrme'assus-
1 to. a dire*or!a ti». .r.Lsrniada d»
, que os deputado*. Pereira* da' Si.ví * éatataúa Vieira re ti-

nh: ni oferecido para tratar.
juito .iv duetor caque_j Car-
te.ra. de qualquer questâa úga- .
aa a .mport^çâo • ¦ '. .

<iutroí asiuiit-i* .orarr. traria-
des na setião. tfwos áe caráter
adiiii'iliali*B -•- '¦

PROTEJA
SEUS DENTiS\n§.m>-

O diretor Auton Furudo
apresentou as despeuidas do sr |
Nabor Teles da Rocha, presiden-

"Denticilina"
ünico dMtlfrícit à I

tk PENICtUNft
'¦rn

BOMBA ATÔMICA EXPLODE
ARMAZÉNS COLOMBO

E A DERROCADA CONTINUA...
0 bamba da Avenida Sete de Setembro, desorientado com tantas mercadorias Que conti=

nuam che-ar.do por todos os vapores e aviões, na impossibilidade de armazenadas.

RIDICDLAR1A NOS PREÇOS
NOVIDADES - MUITAS NOVIDADES

< Secção do belo sexo
com sua estupenda variedade de sedas de todos os matizes, com tipos exclusivos que enrique.

cem a grandiosa coleção JAMAIS vista na praça, a preços inigualáveis

VARIEDADES EM BIJOUTERIES E MIUDEZAS

Gom iodas as secções repletas de

LOUVRE

soutiens, árticos de jersey, verdadeiras
casacos, robesRendas, bordados, aplicações, iilas, cintas.

surpresas, capas, 
A mais variada coleção de failnhos para criança Modelos exclusivos Coloetbo

Coleção comple tissima em artigos para homens em tipos exclusivos - Camisas, pijamas,
cuecas roupões, gravatas, cintos, etc, etc.

CHAPÉUS  GUARDA-CHUVAS E S0MBRIHHAS
C«i.plcti<simo sortimento em tropicais, tubarões, brins de linho ingleses e nacionais, em bran-

co e Cüres Artigos em couro e malas, pastas, etc Artigos de Vidraria

LIQUIDAÇÃO A TODO PREÇO

SECÇÃO POPULAR
Montões e mais montõei de fazendas e retalhos de todos os tipos, ao preço da chuva.

TUDO MAIS BARATO  DESCONTO AOS REVENDEDORES  Só nos Grandes

Armazéns Colombo
» A ELETR0-FERR0 está oferecendo em sua

nova secçio do artigos para presenies, à «ia

distinta clientela, em cada compra uma vanta-

gem on cada artigo nma especialidade.

PERMUTA 0 VALOR JUSTO DA MERCADO-

tU, PELO JUSTO VALOR DO DINNEIR0. _ .

a 
do na «tólicil^ão <• dos indus-
triais depois de estes se iliavé-
repi <y>mr>rometido a ^.adquirir
•¦í££ a.iui» existente | 

-cesul-

japfc Io'novo fabrioo. Foi lido,
¦¦>uál«n*nte. o telegrama dn dr.
Hanibo! Porto, delegado iteral
da Associação, no Rio de Janei-
ro, que declarou estar resolvi-
da favoravelmente, aos pr pdu-
tores a ouestáo. Ao dr. rlwm-
berto Reis Costa, presidente do
Sindicato da Indústria Têxtil de
São Piulo. a Associação t»le-
grafou, em resposta à sua co-
municação de reunião do* in-
dnstriais — na qual ficara as-
Èekurado o consumo da fibra
artiaatofien^e — e participou nãa
ter recebido nenhuma noticia a
rp*peito do assunto. Eàllcntando
que o laconismo do seu. telefr*-
ma não poder.a tranqüilizar os
produtores, que enfrentam si-
tuação angustiosa. pois os ex-
oortadores loca», em face da
insegurança do mercado, aó efer
tuarão suas compras à medida
das vendas que realizarem. Na
?na resposta, o instituto sugere
duas medidas: concessão da
importação de juta indiana, em

quotas de seis mil toneladas se-
mestrais. assegurado o consumo
nacional. « a adoção, pela Car-
teira de Exportação e Importa-
cão do Banco do Brasil, de um
sistema de controle do consumo
obrigatório da fibra nacional.
para m?scla. nos moldes usados
oara o consumo do folha de
flandre* de produção de Volta
Redonda c o trigo nacional A
adoção dê«^e sist?ma eonciiiá-
ria interesses recíprocos, da in-
dústria e dm produção Esse
telegrama foi retransmitido ao
dr. Mário Barroso Romãs, dule-

| «ado da Associação, em São

Ns segunca poi te do-s tiao^-
lhcp, a preiidencia esclareceu-1»»
presentes, sobre alguma peça.
do; éxpedieiVe, tee*ndo. a res-

pfeHo,.- judkãosos* comentar.o«-
(m seguida, to-úmúexm a reali-
zação da.mêu-redonda com os
deputados. Pereira da Süva •
.Antovila Vie^a, para tratar do
caso da juta amazonense. D.ti.
reuaião resultou oa telegramas
lidos oo expedieate. assinados
pelos referijlõs parlamentares.^

Outra comunicação se rçfeiiu
ao jantar oferecido péló gove.-
n»dor Leopoldo Neves, do qual
a Associação participou. pelo
seu presidente, a convite do
Chefe do Executivo.

Os diretores foram convidaàos
a participar das homenagens quc
seriam prestadas aos turistas do
"Almirante Alexandrino", or?
no nosso porto, aoe quais a As-
sociaçao oferecia uma visita 30
Museu Comercial, com distii-
buição de castanhas cjnfeúacas.

DR. CARLOS ANDRABf
Formado pola Taculdad* do Modlcina da Bahia

 CUNICA MEDICA '-'; £g»jj
E»p«clalidade: Coração. Vasos Aparelho Dtqasttro

CONSULTOiMO:
Avenida Eduardo Ribeiro. 403-1.° andar — Toúm*. 1314

Consultas: 9 às 11 • 15 às 17 horaa • - ,. ,
RESIDÊNCIA: V«V' •

Avenida Getulio Vargas. 257 — Fone: — 11-65 .—^—

DR. OSVALDO GESTA ^
MEDICO - OPERADOR *

F.irmado t»-i_ Faiuid^.ie ie Medicina Ja Uaiversidade ífa 9taa%
liKUKÜIA OEKAL - DOENÇAS DAS SENHORAS - f^tOS
CONSUL.Tt>RIO. — Rua Barroso 61 — 1.° ardar — üquisa

ev.» a rua Henrique Martins •'. V« -
HORÁRIO — Das 15^0 às 18,30 boras

RESIDÊNCIA : Avenida Joaquim Nabucu. 037 — Fo*e. m*H

St

Flomengo x
SonsiKesso, hoje,
Ò noit*

RIO. 15 (M) — O Flamengo e
o BonsucesfO deverão realizar.
um match amiátoso, amanhã a
noite, no estádio do primeiro.

Sr

Paulo. Aos parlamentares fede-
! rais, senadores. Álvaro Maia e
I Waldemar Pedro«a. e deputados.
I Carvalho LeaL Manuel Anun-
I ciação. Nogueira da Mata e An-
i tonio Maia. foi comunicada a

j reunião efetuada na sede .«ocial.
' da qual participaram os depu-
i tados. Pereira da Silva e Anto-
lvi> Vieira, e na qual foram
I tomadas medidas de proteção
\ aos produtores, que concordam
! com a importação indiana, uma
i ver que fioue a3se.gurado o
I consumo da fibra amaaônica, ••

controle oeio Banco do Brasil.
Essa deliberação foi comunica-
da ao dr. Hanibal Porto e ao

presidente, dr Jaime de Aiaú-
I jo De todos esses pasaos 4oi

cientificado o dr Leopoldo Ne-
ves, governador do Eatado. a

quem a Associação enviou có-

Volto o Botafogo
o inter«$»or-$« polo
técnico Bengolo

RIO. 15 (M) — Volta o Bota-
fogo a interessar-se pelo con-
trato do técnico Bengala, prepa-
rador do selecionado mineiro,

para dirigir o seu quadro de

profissionais Amanhã, seguirá
um emissário até Belo Horizon-
te. para tratar do assunto

DR. WALDYR VIE1RALVES ; j.
OPERADOR V

Coa especialidade em Cirurgia nos Hospitais da
America do Norte *^-

CIRURGIA GERAL — DOEHÇAS DAS SENHORAS
ALTA OHUR31A: — ESTÔMAGO. DUODENlO. *

INTESTINOS. VISICUL^ BILIAF.. PRÓSTATA-;
Métodos de tratamento por processos mais

ATENDERA* PROVISORIAMENTE NI
HOSPITAL DA BENEFICENTE PORTUtUISA

DAS 10 AS 12 E DAS 17 AS 18 HORAS ( OFICIAL)
RESIDÊNCIA — Rua Maceió, 101 — Foae : jjgá

DR. KRQNGE PERDIGÃO
Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia

 CUNICA liERAL 
DoeMças do» pulmõe*. cora .ão. estômago, figado e
Tratamento da Tuberrulosr pel<» prure*!**», mais

PNEUMOTÓRAX ARTIFICIAL
CONSULTÓRIO: — Praça Marquei de Santa fru» ee
Farmácia Malheiru>. è.s l* ás 11 e das 15 à» 1? kom — F<

RF.SIDFf.NriA : — Rua Miranda la-ãw. A-M —. Fawe:

n

étvm

4 novo sede
do Ipiranga

DR. FRANCO DE SÁ
OLBOS — OUVIDOS — NARIZ GARGANTA

CONSULTÓRIO : — Avenida Eduardo Ribeiro. 4*3 — 1.*
TF.LEFONF: — 13-14

CONSULTAS; — Da» lft ás 11 e das 14 ás U boraa. - », vT*
lugar, no proximo do- ! RESIDÊNCIA :- Rua Barro™. 2S - Fone : 1S-7I.
dia 1*. ás 10 horas. » 'Terá

mingo. dia 1*. ás 10 horas, a
inauguração da nova sede social
do Ipiranga Futebol, um dos
maU simpatizados grem;os do
subúrbio, à praça General Car-
neiro. no bairro da Cacha?'.!'.-
nha *

Para o ato que será solene,
recebemos ontem, a atancio. a
visita do sr. Valdemar Lüboa

DR. CARLOS SOARES DE MELO^

oia da correspondência env.ada | com um atencioso conv.te que

sôbre o problema O Chefe do agradecemos e nos faremos re-

Executivo agradeceu a remessa presentar.

CLINICA 6ERAL
Doenças do aparelho respiratório —

Tratamento da Tuberculose
. . V1. , ^. PNEUMOTÓRAX ARTIFICIAI *.*

um^oí diíenTefdoTe^r.' \ CONSULTÓRIO - I» Eduardo Ribdro 453 - Fon* 1*2*
vi-verde. o qual nos distinguiu Das 9 às l* m daa 17 as 18 horas

RESIDÊNCIA: — RUA SALDANHA MARINHO. 487
FONE: — 12-84

NÉ!

ÊLETRO-FERRO
RUA MARECHAL DEODORO, 91- MAN AUS - FONE mg

%
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Manaus, quinta-teir,:, 16 de Marjo de 1950 IOBNAL 00 COMÉRCIO QUMTA PAGOU

ANÚNCIOS POPULARES
CASA MANDARIM

ARTIGOS PARA O DIA 16 DE MARÇO DE 1950

CAMISAS BRANCAS, c colarinho Brasicol
Uma  CrS 75.00

MANTEIGUEIRAS de vidro, tipo Americano
Uma  CrS 6,80

FAÇA ECONOMIA COMPRANDO OS ARTIGOS
DO DIA

Comércio o Navegação -i

AVISO AOS SRS. CONSTRUTORES
Tonio leceiaido pelo último Transportador cimento

em Tambores nas cores : - AMARELO. LARANJA, CRE
ME. MARRON TERRA COTTO. AZUL E VERDE» vende-
se a pteco módico na Üima ABRAHIM, IRMÃO & CIA.
_ Rua dos Baiés, 90 - TELEFONE: — 16-29.

i^p——

FEIXES DE MOLAS PARA AUTOS I CAMINHÕES

PARA CHEVROLET
FEIXE TRAZEIRO -
FEIXE TRAZEIRO
FEIXE DIANTEIRO

1941 _. 1947 -
19IÍ3 a 1940 -

- 1937 a _»<U

IU foH-JM
1Ü folhas

- 9 toihas

1941 a 1942 — Comum
- 1930 — C^mum

FEIXE TRAZEIRO
FEIXE DIANTEIRO
MOLAS SOLTAS
Mola rtel 

"DIANTEIRA 1937 a 1940
Za mola - 1937 a 11*40
Sa incia - 1937 • 1940
4. mola - 1937 a 1940
PARA FORD
FEIXE DIANTEIRO — 1940 a 1S41 — 11 tolhas
FEIXE TRAZEIRO - 1932 a 1939 — 14 tolhas
FEIXE TRAZEIRO AUXILIAR - 1932 a 1939 -

tolhas
FEIXE TRAZEIRO AUXILIAR — 1940 a 194. —

tolhas
NOTE BEM: Paia compra de ieixes de -MUS

cruzeao-. haverá um desconto de
J Ci. ARACJO & CIA LTDA

SECÇÃO DE FERRAGENS - RUA MARECHAL

CAMINHÕES
CrS 560.00
CrS 550.00
CrS 250 00

PASSEIO
CrS 350.00
CrS 200.00

CAMINHÕES
CiS 00 00
CrS 45.00
CtS 40.00
CrS 30.00

CAMINHÕES
Cr$ 250.00
CrS 539.00

5
CrS 220OO

SERVIÇO AÉREO
PAKA11-* UU bKASIL

Chegou ónleni. procedente de
Beiem. o avião PP-PCZ Ua Fanair
do Biasil. trazendo o» srgu.-itcs
liassaueiio.» Avelino Pites Carne.-
¦ o. Rômulo Castro. Jose e Vatde-
mai Ardumo Joan Ardil mo Filh».
Jovina Araújo Duarte Almeida.
Pediu Luiz de Souza. -Elias Feriei-
ra da Silva. Demonica Zenetti
Antônio S.qu.ira Mendes Daniel
Ferrein Maria Andrade Antônio
Vicente Queiroz Andrade e Wit.de
Labanowsky | ~ ,

Esse aparelho regressou ontem I ao. .
mesm i I Belém, levando ** se- | Franco
-ruintes passageiro» Alberto Gomei
Sanches. Edmee l**à Sanches Mi-
iia Izabel Sanches. Antomo Bodri-
gue»»» de Lima John Foi man Rr a-
ha Rod.isues Francisco Pereira da
Silva Luiz Ferreira Neto Edilson
e Consuelo Lima Damião Carva-
iho José Flora Francisco M-fía-
lhãe. Manuel Dias Nogueita e Tia-
m da Costa Mendes

— Bepressou ontem de Porto Ve-
iho • avião PP-PCX da *****
companhia, trazendo os passageiros
seguintes paia Manaus Durvalina
t Alzira Azevedo Delza e Delma
S-juza Patrick Sullivan Cllill
Silva Euridico Neri e Joao Var-
ga« j.ira Belen. Elza e Jose Ata!-
lah Sebastiana do Ca*-mo Semira-
mis Gouveia e João Fei-eira Gou-

Hoje o mencionado aparelho I menor
voara com destino a Belém levan- | Anton»o
do de Manaus, os passageiros.
Cássio Biaga. Manuel Batista Su.-
tana e Hilton Soeiro

TAXAS DE CÂMBIO EN VIGOR
Compre à viste

CrS 51.464
Moeda

ÍS" ::._::."......::.•' s?fi» :::::::::::: cr$
Coroa Dina_na.-i-.esa Qj 2.6368 Ct%
Peseta 9* ~*— Cr*»

Venda à vitU
Crt 52'16

18.72

F\ inco Franee»
Escudo 
Coroa Suécia

Sir.ço
Franco Belga
So! Boliviano
Peso Uru-[U3Í
Coroa Tcbeca

Cr$ 0.0526 Cr$
CrS 0 6334 Cri
CrS 3.5551 Cri
CrS CrS
CrS 4.254* Crt
CrS 0.3642 Crt
Crt —,— Crt
CrS --.- Crt
CrS 03676 Crt

00535
0.6572
3 6209
2.88
4.3090
0.3778
0.4457
8.4324
U.3744

Albeiio Vi-para Iquitos e escalas
lar Y .lia e Nilo Pio

— No navio 'Diamantina
i o rio Negro: J.ise T»>injz>ni

Ba-.ma. Apolon.a d« ***&**:
eio Leite Mana Rufina E****v?f
Maua Helena Albuouerqu^ M-Jo

riíd^.^cmrò^NfgreiroV di Pau- j guelina Nechi Petn.ia Pii.he.u.

to Ma.mhó Erne-t.na - C.n.ra ; Franeisea Pe.ei.a Deom.ia Cortez
Verço-.i. Francisco e Zenani

pira
Mi

MOVIMENTO DAS ÁGUAS
A* águas na baia do R.o Negic

subiram de anteontem para on-
iem tf centímetros

A cota sobre o nível do mai I
est.va ontem em 24 metros e 22 I
centímetros

CrS 250.00
superior a mil
IO*'. .

DEODORO 175

BÔNUS A' VENDA j
A Associação Beneficente rins ]

Funcionários Públicos no Ertr.do ¦

ço Atnazon.is avisa aos assnciíd-is j
é pessoas interessadas, que >e en- j
contrair, á venda, iu ^éde da As- |
*oci«são a ***** V** ° Almada
n. 78 cs bônus da 2a casa cons- j
truida á avenida 7 de Setembr» .
tftir frente a Escola Técnica, cujo
sorteio será efetuado em Junho ,

próximo O pagamento dos honu?
ecniorn... é do coí.liecime.ito do» i
assoc.Jdos. pode ter de uma so vês ]
cá paicelad-imenie de niodo a ta- .
cilitaj a >u_ aquisição.

EMPREGADA
Para pequena família e que dur-

ma no aluguel, a tratar ã íua
Djalma Dutra n 2

POSIÇÃO DOS NAVIOS
DO ttUttt

NOTA FORNECIDA ONTEM PEL.»
AGENCIA LOCAL DO SNAPP

• Uruguaians" as 8 horas, atraca-
do em Enuntp6: 'Tupi- as 8 ho-
ras atracado em Porto \t-l-i'_
» Int3' at h horas, atracado
Manaus 'Eduardo R.be.ro' as 8 

j
hora»-, em Manaus. Paraíba' a? 8 i

horas, atracado en. R.o Branco: ;¦•Trombeta.'* às 8 hora», en. frente ,
ao porto Cachoeira; "Aracaju as i
8 horas, naceeando pela praia do
Canta Galo. 84 milhai í>ara Baca-
ba' "Sapucaia' as H 30 horas tç- |
bocando a alvarenga "Doric" na- ¦

vegando p«la costa de Gurupa. SO
milhas para Pra.nha: * Evandro
Chagas às 8 hojas. navegando na *.

tloiesta do Mazagãn. 3Í» milhas pa-
r 3 R.o Branco

Mu-
galdi. ******* e Cama °***da' **;
ria G.aciele Melo Andrade Fran-
O*** da Silv.. Mar.a Antonieta e

Maria babel M ,p-alrt. Ra.mundo
OÍ.v_.,a Filho ^**S?£E:

I e Francisco Menezes -..dia Farias
I Edna Pe.e.ra Idalece **» • 1

Maria ***** """?,*
Fern.-ir.de' Barro» e J»

em 3* classe , .
_ No navio Carlos Pinto de

Beiem e escalas Manuel Cruí e

J°- 
Nae'.ancha B.asileira do rio

Madeira Ho. aco Henrique de Car-
vaibo. Ar.mar Neves Adauto Ono-

,'re Brito João Lu il de Freitas

Diogenes e Ca.ol.r.a de Miranda
Leão Edson Ribe.ro de Morais.
B.itue» Martins Ferre.ra ei me-
nor Felic.ana Messias d» °\xo^

* Lucinda Coelho Gadelha e 1 me-

; „oi Franeisea de Oliveira S.lva

| Maria Eunice de Oliveira Mata e -

Anita Assi« Mana d_ Conceição i
Cunha Leão Madalena dos Santo ¦ I
irmà ContUelo An.bile Bena Jose )
da Silva Lima. Jeni P.ra Farias e j2 menores. C*3rlos Batelert Mai ia ,
de Lourdes S..UZ». e 8 em 3»

No navio "I ica para o no
Juiua Valquiria da Gama e 2 me-
nores. Cnstov.ni Antomo dj S.lva I
Estanislau Loucckzinski M .ria Lui

l za Forte" C.-elho e S em 3*
No navio -Eduardo Ribeiro ' I

para Belém e escalas Luiz Gonza- I
ga de Souza. Jorge Chave» Medei- |
ros. Almira dos Santos Tnixe.r.- j
Hilanna do Nescimento e 1 menor. »
Otávio Câmara Ratnnn Hermida
Consuelo Hermida Quintino Fran- ¦
ci>rffl do- Santos Paulo e Ivan-.de
da Siiv.i M-.na Mourão e 1 menor
Gentil belen. Maria Guiomar de I

. Lima Paulina Fortaleza Ceasaiin.. j
J Maria de Sâo Franc.sco Joaquim |
I Vieira de Freitas. Pedro Lopes

I Maunc.o Monassa e 19 em 9

menores Francisco Reb..uv*a^
os e 5 ern V* classe

SAÍDOS
No navio ""Ri

rio Purús dr

M..U-

. "Dunstan deLiveiptxd e escalas.
I a 24 de n..in»o

Domiiuc" da Europa na segunda
; quinzena de abril

'Hilary" sa.ra de Liverpool ew
fins de março «indouro. sendo
aqui esperado em 'ms de abril
NAVIOS DA MOOM MC

2.7.153 I *'«RMAÍ'K
1 71*93 i • ehraat :

' Morm.iclaik' de Nova Iorque e
exalas no d.a 21) do corrente

"Moruiactern de Nova Iorque
no d.a U de abril
NAVIOS DA LAMPORT 4c HOLT

LINE
' Sheiidan carregará neste porto

ate 30 de marçn
' Julahy cariegara r.eíte porto

ate 3Ü de aoi.i
NAVIOS DO SNAFP

Entrados :
' Eduaido Ribeiro'' do lio Sali-

¦Ah a í;'
Saldos -
' luca" para o lio Juruá a lã

as 21 hora».
D-i.ii._nt.na para o no Negro

a 15. as 18 horas
Eduardo Ribeiro" p«ra Bilem

a 15 a. 21 huias
A chegai :
' Sjpuca.- de Beien. a 20
•¦Cuiabá" de Belém a 25
A sair :

Sapucaia ' 
paia o rio Madeira

_, 21 a-. 22 hoias
Cuiabá" paia o rio Purús. a

2t> as 22 horas
NAVIOS PARTIClI.ARlL-i

, A chegar IDe Pinedo de Belém, a 18
! "Iracema' do na Madena. a i»

• sair :
I • Cosm-jpoina paia o rio Jurua. r

13 as 2*0 nora.
"Ir.->ceina" para Belém e escaia*.

a 20 a< 21 hora»
TRAFEGO DF LANCHAS

-Geitrude oom destino a Ciuzei-
ro do Sul passou em Carauari nc
d.a 5 do corrente

"Labor" com destino ao rio Ju-
íua. p»i_-.-ou eni Codajas no d.a !2

Jantar.
Francisco

para o
Assis de

em | Vasconcelos. Antonio Viana da SH-
i va Baltazar de Ol.v-ira Domin-

1 £ue- Adolfo Conde Qu.ntas. Al-
' fredo Ch.colet José e Huga Costa

Oliveira. Rosana Bezerra Elias.
Cutembere da Costa Hetiete Ga-
delha e 1 menor M,****l t! Joao To-
maz Siqueira. 

**uirr*.ra Fare* e J
em 3» classe . ..

— No rebocador * Sao Cns.ovaO

, ii-, cormitc
MOVIMENTO DO PORTO sa-dos

NAVIOS DO I.OIDI Õj.H-iiIlIRO | M.nevva H pai-< o Anori a M

O "Alrr.u..nte Alexandrino no . ¦'v.20kJi1".',i

porto em descarea volvera a> sul •'* sm"

LANCHA A VAPOR
Vende-se a lancha a vapor SA-

CADURA em ótimas condições In-
tormaçôes na Seriaria Matias

VENDE-SE

CASAS
Vende-se por motivo de v.agem |

duas casas silas á rua Codajai ei- !
quina com a rua Mauéi sínde |
uma com ótimo deposita para car- j
via

.Tratar r.a mesma i

COMBATEI A CARESTIA,
DO CAFÉ' j

tomafdo o Super-.uale concentra- j
do RADIANTE. Com apenas :
CrS 25.00 tereis 1(1?. litros de sabo-
rota bebidr. ou seiam 6ls chave- j
nas . centavos por chavena j

Venda na* casas GUERRA i
COSMOPOLITA

L'in.. mobília de v:nie com 9 pe-
cas e um radio Famuswort en.
pei feito estado de funcionamento
de 6 válvulas -por preço de oiasião
Vei e tratar na rua Carvalho Leal
1028. em frente a Uzina de Vimbó

INFORMES POSTAIS

A Diretoria Regional dos Cor-
re.os e TeleFrafo» expedira hoje
malas postais para porto Velho e
escala-. a= 15 horas pela 1-jicha
» CreU-3"

As Crianças
í 11 mA.de Feito

Cujas niacs ou amas se toniíi»
cam com o VI> BO BIOGEMICO
de Gitíont — ücam Wa*. ?ob«-a- 

|

VENDEM-SE
2 batelões de ItaOUa novos, sendo
1 de 100 toneladas e . de 120 tone--
ladas, com tolda e cainaru-t». A
tratar nos escritórios d* I B.
Sabbá & Cia ' Ltda . à rua Gcü-
lherme Moreira. 235

COMPRA-SE

VENDEM-SE
Por preços comCis uma sala

de iantai em imbuía com 12 .***-
cas. uma Eletrola om 30 discos,
uma Heladeira depo&iio "Neve" e
outros utensílios de casa Tratar
cnm o sr Albuquerque, á rua dos
Anaradas 164 — Io andar.

ou troc.-se por outirt manr um .
motor "Seffle' c.ni cr.pac.dade pa-
ra 8 toneladas A tratar com Ema- I
r.uei Santos, nos esci itórios de I
B. Sabca i Cia Ltda

PLANTÃO DE
FARMÁCIAS

COSINHEIRA
Preci_«-se

* I HOJE — farmácia Glória,
ina rua da Instalação.

rua Lui- Antony "*** ^

iii ipiaça General Ororio.

EMPREGADA
Precisa-se p •'a vido serveo para

um casal Pode _^ir às IS horas
Rua Costa Azevedo ftl

Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio

CONSELHO REGIONAL DE CON-
TABIL1DADE

EMPREGADA
Freci_--_e de uma para ns ser-

vicos de ca_ra à rua Alexandre
Amorim 481 Paga-se bem

LL0Y0 BRASILEIRO
I Patrimônio Nacional .

AGENCIA FM MANAUS
AVISO

Ccman:rn a ***** >jM' ****** r»""-
•ü que pela firm* ANTONIO SIL-
Va ine f^i partinp-.^o o ex'ravio
*0 coiihecimento oiixinai numero
•U0. de Fortaleza referente a du.."
( t » caixas n.aica AS contendo
alpercatas de c.-.uro embarcada
nrto -rapor "SANTARÉM entfa-'í-» 

neste poito em 13 de fevereiro
p-oxifno os»=sado pela fim.a OTA-
VIC roPES consisnadas A ORvm*

De cor.fotru.dade rom o artr?.
nono piracrato primeiro do Ds»-
çreto nun. iro 19483. de 10 de de-
lembro de *">10 rr.-xi.ficado pel'.
Decreto nun.e-o 18754 de IS de
março de 1921 viso aos ínleiessa-
dos para reciama em o que de di-
reito tiverem den: o do prazo de
linco- i 5 i dias _ contar desti»
data. findo o aual podei a a MA-
Naus harbour lia-.*ted fazei
entreka dos 'idos volume = f.rm:.
ANTÔNIO SILVA

Manaus 13 de maiço de 19".i
A. Rocha. Agente

mmmmm*mmm»m**m*¦•»»¦—*m^**^^******^********^^^nm^*-

J. G. Araújo (Borracha
_e Gomas) S.A.
•faio presente ficam av-sad.»- c*

«echores acionistas da Sociedadi
«Vi-o-iijna—J O ARAÚJO I BOR
HACHA E GOMAS i S A — du
uuè s» acham a sua disposição
p»ra exame e conferência no e_-
rritório comercial a rua Marecha
Deodoto n 170. todos os dias ú'tt*
a começar c<«ta data durante -"•

èiat o relatório da diretoria, co-
pia do balanço geial e demms do-
cumentr _ de confoimidade rom <
art. M do Decreto 2627 de 2«—
»• m*

Manaus. 15 de Março de 1950
J.. G Araújo i Borracha e Go-

****** S A. ....
Joaé Rcdri-iue- *" Ol.voliJ Junlo'

Diretor Secreta io

FDITAL
O P.esidente do Con-^lho R-S'0-

nal de Contabilidade do Am:-ro-
na» cientifica a todos os CONTA-
B1L1STAS do Amazonas Guapo"»
Acre e Rio Branco, que já se s-ha
instalado devidamente este Conse-
Lho o qual dará inicio a cobrança
das anurdades e inscrições dos pro-
í.seionais. nes«as localidades resi-
dentes, a p3rtn de 16 do corrente
data da instalação solene do CON-
SELHO REGIONAL DE CONTABI
LIDADE DO AMAZONAS cr.adc
em oodiencia ao Deciéto-Lei D
9 ?95 de 27 de maio de 1946

Manaus 6 de maiço de 1950.

MANIFESTOS
Da lancha Brasileira" entrada

ao r.o Madeira 8609 qu.lo^ de bor-
racha fina. l-i-80 de seinan.bi
1S639 de sorva 569 d ecAnos di-
versu.- 854 hectolitrr. de çaetanha.
557 qu.íos de ucuquirana. e 470 de
cepaiba

 Do navio "Carlos Pinto en-
trado de Belém e escalas 500 |
pneus usados.30 volumes de oleo
baoassú. 60-de cachaea «2 da es-
sencia de pau rosa.

Da lancha »*ítala" entrada do
üo Negro 32Í18 quilos de borra-
eha fina 4328 de semamt-í, 131 de
sorva 232 de ucuquirana. 49 de
couros 11400 de piaçaba e lü» de |
espias de piaçaba _

Do motor "Coral" entrado de
Beiem e escalas 100 volumes dc
gasolina. 10 de olen diesel 20 de
andiroba e 2658 quilos de balata

Do oateião Santa Vitoria",
entrado do rio Solimões 2880 qui-
los de essência de pau roía

OS PASSAGEIROS
ENTRADOS
No navio "Eduardo Ribeuo do

rio Solimões: Manuel Gomes Fi- I
lho Joao Baibosa Filho João Bar-
hosa Ferreira Raimundo. Antenor
Franeisea e Aluisro B Baibosa
Filomena e Almeiiinda Ferreira
Coma Brito Raimundo N Rioeiro
Joaquim e Ain.iio da Silva Atine-
rio Iracema. Cineide Lucrècia e I
Jorge Guimarães. Celeste Fernan-
des. Caubi Pereira Emilia Gome-
Ana Rodrigues. Valdeliria Santo».
Durvahna Silva. Marcionilia Bes-
so e 26 em 3» classe

 No navio "Diamantina ". di
MM Ani3_onas Guilherme e Her-
thnã Marques de Siiua Jorge Ca»
bral dos Anjos. Febronia de Paula
Augusto Serrão Maria A-> areei da
Costa. José Lúcio Guimarães Ju-
lio Barreto Guimarães. Maria Cia-
ri Braga. Taicila Ribeiro Maria
Farias Malvina Ribeuô da Costa
Luzia da Silva Grace Belém de
Souza Reinaldo Andrade. Carie

l tat e MN-tentatn d* p*n>o

no dia IS :i. '22 horas
O "RJ. Guaíba no porlo em

descarga, volveiã ao sul do pais
após a indi .pensavel demora.

O "Campos Sales" devera zarpar
do Rio d? Janeiro para o nosso
porto no dia 18 do oprrente.

O "Goiazlo.de" snirá de Santos
no dia 25 do corietlte *0* de«-ti-
no a Manaus

O "Rio Guiupi ' zarpara de Sin-
tos. no dia 5 de abril vindouro
paia Manaus

O "Santos ' devera zarpar» de
Sanlos no dia 15.de ahnl iintio »
Manaus

O 'M.ua saíra de Santos par.'
Manaus provavelmente, i.o dia 2í
dr abril vindouro
NAVIOS DA BOOTH LLNfc

A rfieew !•Pachi*ei« esperado em na*f
porto a 20 do con tule¦ Hubert de L.verpcol e escalas
¦ 23 do" coirente

rio Solimões.

Autaz a 17

Negi o li.

¦Rutinha' para o
a lfi as 20 nora»

"Cauré' para o ru
.V 21 horas»lran par3 o no
... 20 horas
TRAFICO DF. MOTORES

Entrados *.
•Cailos R.beiio do Jurua a la
' Zeze IV do baixo Ama-ioiiá».
15
Saído* :

Zeze V para Boa Vista, a
IS. %s 21 horas

Paraguassu para o no Negro
15 à« -1 Ii-.roS

' Creu/a'.' para .) no S il.rr.ões a
IC ãs 21 horas

¦Rio sy.i.moes para o r.o >oa-
ti.oe- a 16 as 21 hoias

•Martins* para o no Madeira a
IH às 17 horas• N S da Conceição p»ta o no
M.deiià a 17 as 21 horas

LLOYD BRASILEIRO
PATRIMÔNIO NACIONAL
UBtttB SANIOS - MANAUS

UU 1.1 AIBA
Com de_t.no * Santos, lelornará depo.s ia .rid-tp«-l_»avel 4e-

mora. com estala em Itacoatiara Paiintin-.. Obidus. Saourè-D, Be-
nem Sau Luu FoiUie/a ht-cii.- Saiva.-ioi Riu a* Jâneuo • Santo*

ALMIkAMt AI-EXAND-I.IXO"
Coin de-tin-> a §_-_..n regressará oe;jou ia .ridispeniAvel dai

mora. com escala eva Belém. òa._ Lu./ Fortaleza, Re^*.íe. SaK*a4«r.
e Rio df Janeiro •tAMFOS SALES'

Com destino a Mbtiaa*. zaiu.u do Ri> d* -' iiié.io a_a 11 com
e.caLa e-ÍVitói ia. Salvadoi M te *iú R.-c.te Fj*taiex* Bmitm. Staí-
Hem Óbidos. Poiiutius e ltjc..iiiaia

* (.OHZLOIUE
Sairá de Santos no du tà ne iAaveo com .-.cala em R'.-> d« Ja-

neno. Salvador. Recite ForUle-A. Britm Santaiem. Oòidos. -fa-
ru.tins e luui-U.ia RiO GLRl PI

Dtix na Santoí no dia 5 de Aliiil. escáianio em R.o de Janti-
ro, BfCiie. CaUdílo. Natal. Foitaleza. Beiem. £i_.Urtm. Ofc*.*i»s
Pai-_DtU-_s e Itacoatiaia •SANTOS

Deixaiá Santuã no dia 15 ae Abi:, com escala em^Ris. de ia»*»
neiri*. Vitóiia Saivadoi Macc.^. Reciís. Foitulazü Bíiix, SiI_U-
itm übidoã. Parmtina e ltacoitiaii

MAUA
Sairá de Santo*, no dia 25 de Abi.: com escala en. Rio de Ja-

n?iro Vitoria Salvado! Maceió Rc*c.le. FíjiXaitim. Beiem. Saata-
.em. Óbidos. Parintin*» t llacoatiaia

A vaiTga engajada dave ser posta bo -Vnr_*__-t-_i daacra tt
avlM» 0a aneniia * ruo Guilberiue MoraUa. IW

InionnaçÕM do Lloyd Biaeüaiio sobre chegada e eat-
da de navios são atendidas somente paio teiefene 1553"~~^ ÕMTI-Llil

UNHAS REGULARES
PARA NOVA YORK, LIVERPOOL. LONDRES E

PORTOS DO CONTINENTE DA EUROPA
LNFORMACúfcS NA AGENCIA .-•»

UNHA DA LUI-OPA
"UtBERT"

Saiu de Liverpool a 2 de Fevt reiro pira os portos da costa
E.peraio neste port- a 2i de MaifS Carrt .aia paia PortUfSi.
Lcndies e continente ** D D N S T A N '*

E_perado neste psrte a _'. io corrente Cairtgará para U-
verpool ••MINI C "

Sairá de Londres a 10 i* Mai^o para os partss da c«ta e Ma-
naus Esperado ripoito tn. me.ados de At...

¦HILARY

Sairá de Liverr-ol fins dc Março Esperado teste porto fcn»

LINHA DA AMERlCA
•PACUITEA"

Esperado neste porto a 20 d. Maiço Carregara para Naya
Io. que. Bo-ton e Pi-tlaiMeUf

O O MIMC '

Esperado nsste p».tto em imia._H.5 de ALiJ Carregara pare
Neva Iorque. Boston e Filide__ia.•DLNSTAN

Sairá de Nova Iorque a 10 ne Maiço para eite porto.
AGENTE., : BOOTH (BRASIL 1 LTD

FONVS — IMu - lr_15 TRAÇA IS DE NOV¥.MM_0, U
MANAUS AMAZONAS

de Abrii.

¦¦¦•*¦••¦¦¦¦¦¦¦'¦¦!¦¦

I JVt\RÇ0 I

16
I I Qnlita-ffcira

OFERTA DO DIA

LAMPORT * HOLT LINE LIMITED
LINHA DA AMERICA DO NORTE

Navio Motor " SHERIDAN "*

Canegará att* porto paia Nova Iorque ata 30 de -da-fs cn-
trante. ,

Navio Motor JUTAHY
Carregará neste porto paia Nova Iorque olê 30 d« Abril pró-

x.rr.o.  .. .
Aaentes. — 1. DIAS PAES & CIA. LTDA. ,1**

KUA MARECHAL DEODORO. 214 t \: l
TELEFONES : — 1S-S7 — 21-3»

DA

DROGARIA
FINK

PELO PREÇO DO CUSTO !

Vinho Reconstituinte
GARRAFA Cr$ 11,20

Somente no día 16 na DROGARIA FINK
Pra^a Tenreiro Aranha. »:* - Fene 11 43

I ,^-v

M V 0 P - SÉRfHíüS 01 NAVEiAfiO IA
AMA20HIA E OE ADMINISTRAÇÃO 00 MOTO

00 PARA* (SNAPP)
LINHA D.: MAUÉS

LINHA DO RIO NEGRO
Navio DIAMANTINA

Esperado de Maués a M lr> 0*0*** aa.rá para e Ri* Magro.
dia 15 as 18 hotas

Recebe cargas e pr.__ageirr.-_
LINHA üu PURUS

navio-motõr " CUIABA
Esperado de Beiem no dia 25 deite mes. sairá para o no Fu-

rús. depois da indi-peti-.avei dem»-ra ne_te parto
Recebe cargas e passaüeiro.

LINHA DO MADEIRA
Navio "SAPUCAIA"

E-:pei ado de Belém no d... 2U do corrente, i-alrá para o rio Ma-
deira. depoü da indispensável demora

Recebe carga» e passageiros.
UNHA DO JURUA'

Navio * LNCA *

Entrado de Beiem. saíra oara o rio Juruá. d:.» 15 á» 21 hsrai.
Recebe carga- e passageiros.

LINHA DL BELÉM
Navi.i-.Motor -EDUARDO RIBEIRO

Esperado cj ru S.iüm-aes. da 14 do correm», sairá para Be-

Orlando de Lem-ts Falcone
Presidente

ASSOCIAÇÕES

JORNAL DO COMERCIO, recomenda
(Os anúncios desta secção são transmitidos, gratuitamente, pela RADIO

BARE. a partir das treze horas)

Uni depois da ina:-P*.ri_avel demora neste po.to
Recebe cargas e passageiros.

SOCIEDADE COMERCIAL DE KtKrttSE«TAÇOES,
LIMITADA

LINHA DE BELLM
NAVEOAUAí» DE MOURÃO òc CIA

Navio -IRACEMA"

E;ta magnífica tmbaicação, e.peiaaa de Parto Ve.ha. no dia
19 do corrente. pr_-ses*-iita \:agem para Belém oo Para. depois da
indispensável demora neíte porto

Recebe carfea e passageiros somente em la ciasse para Ira-
costiara. Parintti.s S.,ntarém S B.Km ^m^^w^m ^namBm^.M,*

Inlorni-wo^ com os Agentes - "SOCIEDADB COMERCIAI
OE REPRESENTAÇflr-S, LIMITADA¦ - Rua Goübam-S
194 - Tvleioro lia.

AO P00UCO
>BMBP JAM£_. a»__a au dis-

tuito publico oile está il_«?al-.<_o à
rua áa InitalacãO n. 70 «morado, e
i*evUla«erte -.uirell.^do p^r.-t ser-
Vir a tua distinta f»-etue7i;. com
o» ráaia íaboro_r« piatos j-tina *
iÇUariac em neral escropulos.iinen-
tm 'pr^iiaiart-Os Kxppriment-fMT. oo:-s
os raboroíos ptUsco. da PENSÃO
MBIA

Avisa outro_»i-n que aceila for-
oMlnaentos menu.: a domicilio." Comunica ainda que pos_ue toe-
-Mt-aBas aalaa. para hospedes.
, B po** • Vlsitat a PiaiSAO

Sociedade Portuguesa
Beneficente do

Amazonas
CONVOCAÇÃO DF. ASSEMBLÉIA

GERAL
Nos lermos doi Estatutos em vi-

1 pns e d» acordo com •_ seo Art •
1 51 u ç único convoco todos os só-
| cios r.o gozo dos seus direitos.
• paia a reunião d3 Assembléia Ge-
I ial a realuar-ie no dia 26 de

M itço corrente, as 16 horas, na
sede social, destinada a discutir e
:• votar a? contas da diretoria õe' 
ltMI

O Relatuiio da Diretoria e o Pa-
recer do Conseiho Fiscal encon-
trani-se na secretaria todos ot
diíis uteU i di.-po-i(,»ão d>. inte-
ressados

Manaus. 11 de Marvo de 1»S0
Antonio Reis Pascwa

Secretano da Assembléia Geral

AVISO
CENTRAL DE FERRAGENS S. A

A' mbléia Geral Onlinária
De acoido colri o Art SH0 Ont,

Estatutos convido i senhores
Aoir,nis»ris tia CBNTRAL DE FE»-
RAGENS. S A . para a reunlti
de Assembléia Geral Ordiná-ia. a
ter logar as 17 hora»; ú*i dia 31
deste »nés no oacrtt^rwi cjiniercial
deeta Sjciedade. á rua Msrechal
Deodoro número 91. Para Ut*»-
rtui conhecimento do Relatório Oa
Diretori_ do Balaiicò Geral Anual
e do Parecer do Conselho Fiscal
sobre or nef.-cios e operações *•
ciai£. referentes ao exercicio de
1J4*. e a> tontas dos Diretores.

iíanaus. 15 de Ma.ço de 1160

FAiRICAS AMAZÔNIA |
De SOARES DE CARVALHO (Sobõoc e Olao») 5A
Sabões " Tuchoua ". " Borbolrta "o" Zmbó " — OUoa - <

Rua SÜfa Ramos. 905 —. End. telay -. — "Fobriionia "

Matriz no Pará: Av. 1 > do Maia, 157 — Cx. Po^aL 583

DROGARIA UNIVERSAL
—^ DE PAULO LEVY & HA 
Modicamóatos. Droqas o P*-*'«imaria»

RUA MARECHAL DEODORO

CASA MARTINS
. AVENIDA EDUARDO RIBEIRO. 400

Sodas Usas em todas as cores da moda
Sodas listadas — última novidade

Óiqandis svissos — tafotás escoceses
Brincos de porcelana - Cestinhas da Bahia

Novidades para senhoras por todoe os aviões

- ¦

FUNILLARIA LAMEIRAS
 DE 

I B LAMEIRAS & COMP.
RUA MIRAHDA LEÃO. 105 a 109 - TELEPONE 1077

Vidros de 2. 3 e b milímetros. Vidros fantasia branco e
de oôres. Vidros Triple**" para automóveis, caminhões
e ônibus. Materiais para encanamentos de àaua. leu*

ças sanitárias. Bobinas de cobre para calhas o i»»d^0S
outros artigos, que desafiam toda o

qualquer concorrência.
N«io iacam sua* «compras s«o consuhaf os piecos ia

RÉNHJWA LAMEWAS *-
Rua Miranda IJbõo n.- lOSta 109 — Telefone 10-77

_1 imi "

t**et*tm *\**

JK ¦#»¦

i, '.»»."'.

LUTE 0E 0QL0NIA
O RQ DOS P10DUT06 DE BELEZA

NO MUNDO INTEIRO
mmttBtt *- 09CAB PARENTE *

RuaMardlloMi, 110- MANAUS -

m
' 

- te 

':'¦*'

AÇAIA OE CHECAR
PELO VAPOR "SS. MORMACXCLARK

O LETTE EM Pa
JUNE DAIRY

O poduto por «xcelencia que iá se encontra á venda om
'od-ns as casas do ramo.

Aqsntes Exciofivos: - HERBERT & OA.
Praça Tenreiro Aranha. 23 — fone: - 15^0

Endereço Teleqráfico — NICES ^^^^^RAR 
AVIMIOA

PeR'UO RODRIGUES FERNANDES
Caia especialMa em leite, chocolate, nescáó. doces fi

nos. saw-brfches. canjas, francos assados, frios de qua»^
qiior npénti  Cosinha Americana à Minuta. —

Bebidas finas arttqos de Mercearia e Confeitaria
Avenida Eduardo Ribeiro. 487 a 575 - Fone* — U-17

fAillOA PHOORESSO
Movida o eletrtcWode - P«4lilcaçâo ^^

vmtmBB FeèUcá de massas aHmonticias — Refinação do aç»Ç«_ ™^ul£i-tí«.«-*S* HOGTOaA 1BMAOS -11». -*
cnm ¦ '¦¦¦ I Buoèd Walacõo. Mt - OAm «o Corroo. 210 —
SuzohmI í^Ç35X.'p~<*~«--»***—um

SOCIEDADE DE COMÉRCIO E TRANSPORTES,
LIMITADA

Motar MARTINS
E-^ta embarcação saíra üe M..i.-iuí cam de.tuu ao» ria» •**"•

deu a e Machado, alé Cachoeira Dois de Navembeo, us, dia IS ds
coi tente mês. ás 17 horas

Kecebe caiga e passageiros e_-àri_mAnn
Eapediente e mais mio. m.«;ões. no escr.tono da SOCinWAIíe

DC COMERCIO E TRANSPORTES, LTDA.. a rua Marachai Dsè*

doro 170. ^^^^

EDITAL DE CHARADA
___*!••?

n>

Tendo sido concluídos os serviços de ijpâ»
rações ná lizina denominada SAB0ARU ESTRE-
LA, vimos convidar os respectivos operários
diaristas a retornarem ao trabalho normal.

Manaus, 14 de Março de 1950.
JACQD m CIA.

*'

¦:V.'

'mi* *Z - •

FABRICA DE MOVEIS LEO
PRAÇA ROOSEVELT. 14 a 22

Não laçam cuas coapias stsa consullor os

PfÇO» 4.- CcnJecção perisita era saboarana. macacaaba o
tros madeiras reqicnais

Recebemos alcova. sila de jantar e estufados —

«rando Fábrica Kislanov. tíe Belém do Pará.
Preço que defronta toda competência.

TAMBEM VENDEMOS A PRESTAÇÃO

«fc-

u;



HÀRMONIA ENTRE O EXECUTIVO E_0 LEGISLATIVO
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lida ontem AMEMSAGjMDoJvisítou o Paraná do Careiro a VIII"""caravana 
turística do Touring Chib

Bastante encantados com
ias belezas naturais do rio

GOVERNADOR DO ESTADO
» listiveram presentes à sessão na Câmara esta=

üual elevado número üe pessoas e autoridades
— Saudado o governador pelo oresidente

da Casa, deputado Areai Souto

fra**** nm grande pú-
mero de populares, que lata-
ram completamente o local
d."tinado á assistência, lea-
Sizou-se ontem a sessão ardi-
naria do presente período le-
fislafvo da Asstmbleia le-
gilatfva do Mai* quando r
Sovernador Leopoldo S*Ota
faria a leitura da sua m n-a-
tem ao legislativa, em obe-
iliem-i i ã tm******** «-»»
E'tado

Preii-amrnte àí I"> hora*
rst3»r*o assentados à mesa.
especialmente convidada-, o
dr Vivando Pi!nu lima Fi-
lho ocidente da Cru* Vfr-
m?lha Brasileira, D %'b'-ta
Gand«ncio P'mo-. hirn dia-
cesa no. dr Rainuind» Cha-
ves Ribeiro, prefeito tmmmm-
pa» e cel Marc;o MlRilM,
comandante da Taliri Mi-
litar da E-tado. «s trabalho?
tiveram inicio sob a pre-sH.n-
iia tio deputado Ar?al Sou-
to

hogo em s«guida. sub os

aplaudo* dos presentes uma
comissão de representantes
introduiiu no recinto • go-
vernador Leopoldo Amorim
da Silva Neve», tendo logo
anos o presidente pronuncia-
do palavras d- saudarão ao
<<htfe do governo

Ao microfone das tmisiora*;
de radia da capital, que di-
fundiram o> ÜMii-pi lane s
da reunião, o govarnadot
Leopoldo Neves proferiu a
leitura do sua extensa mrn-
sagem. com todas os tn;»is
detalhados -obre a sua admi-
n">straçã.j, finanças, etc , ten-
do sido bastante aplaudido a«
terminar

iHCDlTORIâlS

AO PUBLICO
Com referência àa publicações du Sr HUdemar Pais i

Barbosa. Diretor da Escola Técnica de Manaus, na Im i

prensa local e referentes à nossa firma. Malhei-ros & Cia. ¦

cabs-nos declatar que não será ela. HUdemar, quem L-ó
decidir sobre cs nossos direitos. ¦

Mantemos, em todos os seus termos, como ubsclua
ir.en.ii verídico, e disso oportunamente faremos prova,
tudo o que dissemos em nosso protesto público de 13 dc
cont nte. em que aiiratamus que 

"ela. HÜIemar. é que
nos vem protelando os pagamentos há csrca de cinco mé
sas. com amea-as exdruxulas e promessas mentir ot as.
usando de má fe. praticando a buila e a extorsão"

Reafirmamos, outrossim. por mais tpie o Sr HUie-
mar ***** * queira not extorquir dinheiro, que nossos
sal ios na Escola Técnica se elevam a muito mais de du

i xentos mil cruselros. tambem nos reservando para isso

Momentos de encanamento, alaqria e bom humor — Ã

delegacia do Touring não vem medinio estornos pa.-a
sa isiazer plenamente os ciitintos visitantos

p, -.-.--.pgut-n-i d# moHÓiHi b'.-
lhante r.s ta*40* progrs.mi.Hos
pita himenageii a VIII C*i«-
<.'ar.a Turística, que ora noS vi-
sita, esíanJo us na-^ir-, aOmOm.
ciuar.es :emp".e na pre:* upaç^o
f.e aco!h?r hospitaleiramente
aque.es qae v:ei3m aié o Amó-
zonai. t-ara conhecer a nesta
gente, ur.-js e co^ranr.es Se r.csso

povi

PASSEIO FLUVIAL
AO CABE1KOFm seguida o presidente

novamente fes u:o da pala- ¦ XBDIO, „„ ., , , «.. r-- ,
vra, para agradece a pre-. provanaog M ocasião oportuna, nào agora, sem lulgo-1 eçí.v3 pi.ograai,^,
nSÍL^ÍT, 

'.'^r f,í dor toqado ou credenciado |mm mostrar ^ turistas a. .Z

! de ontem, somes bem conhecidos em Manaus, s^bretu- -i^p 
ia M,n ^. mrh:)X1T ,

1 do nos meios comerciais, de modo que. quem nos le. p> . chata .,D:amjr,-,ir.a" õa fr-/a òo
| de perfehamcnle avaliar de que lado está a raaâo SNAPP eendessei .

reunião de hoje

a'.i ik-úizei*. dt íutsr:-» da ç:~-
tor B.-ar.co Silva

PROGRAMA DE HOIE
Para hoje »itá r»servaia i***

' :u:i-.ta* a í-xíi^çà- t. iega -.\x

pro-?*í:n;.a .
' 10 h rts — v:..ra • Fat*r.c-
¦nel H*v?c.

11 h-.ras — v.-s;ta »•-> S?rinsaJ
Mrin..

1 11.30 horí" — v;j.ta a Escc!a
Morit?-oTrar.a 'A.vsro Maia"

12.30 hor3« — aímico regin»!
no Parque 10 <is Nove ir bro:

1.130 h->rss — visita ti Tta;ri• Amseeem
i 1319 hora? — letreu r.a Pra-

ça Jj^í Pí^vos .
i il horü — testa ti: Iõsai C u-
'be.

Mais íi {bidio
Iiti viíoríost» 'show' da

Baré na sHr ia .\aaml F. Clube

UMA QUESTÃO
INTERESSANTE
DE DIREITOS
AUTORAIS

0 pcog~ana o
i^eousnsku mt

-Orço v*«r ni" iá conquistou cor-.ple-cnaenle a preferencia do P^B«

lan.áda. hc5. pú cL-.ção artíedca da 'maia querida
, os fieruj

Mui-; um iehei be prefrnesa
da Katlij Bare irn para o ar
ni noili ds hjjr. quanio o*
a-tius Ja musa sarissen ma.s
queiida eátuãa presentes n3
sede áo Nacional Futeb-jl
Clube, para de li mandar
t#j »eus hMperH »«vint«,

Santos. Sergia Rubevto. Silvia
I.ene, Luia Santos. Tarmen
Morai*. Hélio Trieueiro. Ro-
que de Soura e o e.intanto
que já se impôs
avb,'"o:
ta*t**

no conceito
'Priinipss d» ^,e"

Destacamos a apresentação
da seqüência ".âesifsTl dos
E-peitos", que «era matlvo
ele intensa alejria para todos'¦ 
os fans da Radio Raré. de

j vei que reúne uma seria de''¦ 
JT (tutulúe na 2» pãs*na>

S PAUI.O. Ü íMi - Mrars: F?rrpz. filho co compofttor Au-
rao Fen az. esteve nas redações
rios jornais, informsr.dj quo
pretendo dssoficiaüz-p.r a catapo-

¦ síçpo "Catere^ Paulista", cvja
autori:» é sfibuida ;.o maestro

j Francisco Mlgnone. sob a aleija-
: ção de que ni-o passa de um
i p'á?io da musica de seu pai.

Mauro declarou que os herdw-
ros estão acompanhando o *%-
s-;n'.o com intere>?e e confirmou
a existência de uma composição
de ípu pai, cnncorciando que há
grande reir.elhança cem a com-
p.isiçio de Francisco Migncnc

Manaus, lã de Marro de 1950
MALHEQtOS 4 CIA

Sociedade Amazonense de Professores í
eONVITE

em Tf.ti
bu:do o< :.gs: ~.r vii:*ar. es "*"•'.
-':mo o çenhor representanies dc '

Goverr.sdor do Estado. o'j;iíã'. I
Palma Litna. a <-"e!es^do do I ->U- 1
rmg Ciub" tfo Era«:il, oin r,ar., ]
Estaco, dr Mino Jo.^e do C ju- i
lo Loper, iaum?ra« «enharifiàs- j

CONGRESSO
BRASILEIRO Di
ESCRITORES

tant.-»= da inrr.rensa de Mi

ae
s:

tm* • * w ¦" I

W m, ¦'¦!

I %**--*-
"zjè* rw '

* J\ ^* --'à iEl- • -^V • 5KL f.\ 
11

IUMM'-. I»- SOI ZA í

REFRIGERADORES

"FRIGIDAIRE" • »1

I AS \1T0R1AS REGIAS
Esia Sociedade convida a* autoridades constituídas. | n<. Careiro. o<= turistas i

os professores do maaUtério público , P^c^^±\^mSt^T%*2SL
qãos de classe, as associações culturais e pessoas qra- j 

p 
JP .q f 

* 
dehciar.m a visU e

das. para assistirem à sessão de inauquração e instala-. OÍ ^^-idos Com a cbservaçao «Jc' 
cão do Curso Intensivo de Atualixação de Conhecimen-; vánas vitórias regias, f.utuanuo

L Pedagógicos, deednado ao, ptid.s.u.,. f^^^Tgaggggtig " ^
Estado, curso qua a Entidade lra manter st* o patrocínio PrflciwlBente |g m hor^ >
técnico e financeiro do Instituto Nacional de Estudos Pe-: -Diamantina" regressou a M=
daaóqicos do Ministério de Educação a Saúde, sessão naus Loga mais a no te o, vis.-
uu-yw-v» -» u«,-«. 

(A4t-r4-Tt-<\ rfn -din 17 Ho ta"1-?" foram recebidos na ,>*f.-i
esta que se realisara as 17 boras (oüciaU) do Cia 1/ ao d AüéUeo Rio Nf?ro c.u1jt
correnle na sede do Sodahcio ; onde admiraram demorr.damei.-

MónOUS. IS de março, de 1*50 • .. ite a ornamentação carnaval ca

Em viiiud? do mau teriipo ve-
. riíic;r.o na r-.r.ite de or.tem, cs

• ;? -.os-t sociedade e represen- ; aTOInc:ores da reunião dí rees-
^-irur-c^f) na A*«ociação Brt^i-

;p*ra d? Escritore» avisam, po*.
i r,o.?o :nlerméd:o que a mí3tr:3

* I foi adiada Dan amanhã, -:-;x.*è-
fe:ra. quando deveria compara-
BOT, uma vez quf os eonvit»*
oormanecem. toins os mteit-c-
tuais ontem relacii.r.gdo1.

Nova remessa a chegar
' *

-

d3 capital e Cj interiur. ír.iií
uma seqüência dí* e->quete> e
muska, divertindo e pr?mi-
ando os que ali comparsce-
11 r?i

tl programa lancadn peli
Radiu Bare. denominado 

"O

Circe Vem Aí i:t caiu no

fostj du r.jsso nubíteo. nioti-
ee porai!» » aílueac i cios
tans da PIÍF-6 t;m sido gran-
ete aquri? leeal-

Para a r.j.t? de hoj? ¦ pro-
fc:ama qu.' foi or^aui-idJ
evntará cjm a preseaça d»
tjtloí cs wa!ares int?s:a:it?s
do •ti-t" F-o, cjr.i.i sejam
Raiiuu;..;o DUa, Uadalva cto?

Temos a salisiação de anunciar a próxima cheqadu,
ptlj "Hubert" de uma nova remessa de reíriqeraioref
marca FRIGIDAIEE. paia uso doméstico

Como a quantidade é redusida. acei'.a^os desde ja

pedi ios de reserva, para o que fica aberta a inscrição
em ncBBO escritório.

Maia lnionr.a-;õts com os dUUibuidores

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.
MARECHAL DtODORO, 236

Febre amarela entre Uapés e Cucuí
Vão renovar
seus contrates

RIO. 15 (M) — O F".ani?n2o
comunicou à F.M.F. qus se in-
tsressa pela rencvaçio dos con-
tratos dos seu* jogadores Gago,
Ga:c:a. EotJ e B?be'.o

«ç^^3^GÓES
OLEO OU QUE80SENE

LLÍ^A-MODERNOS. COM E SFM FORNO
ACABA DE R?X::BER ORANDE PARTIDA

"COMARSA"
CCTM£?.C.O C£ I3A9U'NAS

er=p?.esent:.cões sa,
RUA ViiRANOA LEÃO n.° 154- 160

ESOUINA COM
ROCHA DOS SANTOS n.° 102

TELEFONE 2080

AMEAÇADOS GRAVEMENTE MUITOS
MORADORES DO ALTO RIO NEGRO
Iníormccõo cinda não confirmada, contudo — Pronto o

Servido de Profilaxla de Febre Amarela no Amatonas
Dará tomar as providencias necessárias

suspeitas .acrescentando, por

LíEMÊt'
^m ' ui *M W

I

. .*• *m-

Çm*£üi$

Em fonte merecedora de
e rédito, colheu .* nossa re-
portarem, a informação de
que. entre 1'a-upéi e Cucuí,
região fronteiriça cem a Ve-
nezuela e a Colômbia, esta-
ria grassando uma febre de
caráter pernicioso, com es tri-
siveis sintomas de febre ama-
rela. vitimando varias pes-
soas, em menos de vinte t|ua-
t-o e quarenta e oito haras,
para cada case, constituindo-
se, segundo o nosso iufor-
mante. em uma verdadeira
ameaça para a vida dos qus

I habitam aquela região do al-
I to Rio Negro.

Ainda, segundo a mesma
fonte, já teriam sido *olicUa-

' das medidas preventivas ãs
autoridades competentes, a-
fim de qee. dentro de pesai-

! vel, sejam levados -socorro».
< mra debelação d.i mal ali
irrompido.

Procurando maiores escla-' 
recimentos, a nossa reporta-

¦ gem procurou ouvir o dr.
Pessoa de Melo. chef e do Ser

outro lado. qu», segundo
formações obtidas da região.
parece que se trata de febre
amarela, estando porisso, to-
mando as providencias que
se fasem necessárias, afim
de combater a enfermidade
qne ameaça a região rione-
grense.

Assim, po próximo domin-
go. seguirá em avião até a
sona afetada pela febre, le-
vando vacinas apropriadas
para imunização dos habi-)
tantes, bem como. se preciso
for» prestar assistência à*
populações des países visi-
nho-, acaso acometidas da
terrivel moléstia

Cenelnindo a nossa pales-
tra, disse o dr. Pessoa fte
Mele. que não constituía ne-
nhum perigo para a no«sa pe
pulaçãa, essa irupeão de febre
amarela na região de alto filo
Negro, não ré pela graitfte
distancia entre Manaus e
aquelas localidade*, como
tambem P-fl« aparelhem ento

viço de Profilaxla de Febre completo e eficiente, com
Amarela no Amasonas. o quai *«e canta o Senriço sob a
confirmou em parte, aquelas sua chefia
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(iasa de Moveis

o jamiM. oo mtm
tU QOMtEKT* ãWS

16-3-910 tom*9ot***ti o
JORNAL DO COMERCIO ni-
tiriava os seguintes acoeiecl-
nifolus : — ? —

 Var rabo Affonso. vergo-
nha da terra de Alencar céu
de fila do rapàaocrata expobo
como tu. da aggreaaUça*» que
está teiniegraeUo o toado ea
redenção Braftfteira

 Rio. 13 — A maioria dos
jornaes nimbai* energicamen-
te as constantes tentauvas coo-
tra eminentes pubticov éiiendfi
que existem plan*» ^anguin-.-
iU» üa repulsa geral

Londres, lí — Os jornacc
liuanren >i> fazem grades elo-

ftu-f à prosperidade no Brasil
— A —

 Prio thesoureiro dos Cr
reios foi recolhida à Delegacia
tiscal. a importância de ¦ • -
3 llSsMo. proveniente da ar-
tecadarâo do dia 14 do co*t*ii-
te

 Pagaram hontrin na Dele-
gacia fi>cal imposto de trans-

porte de seus navios no mea dc
fevereiro, findo: Booth * Ca .
3 S81Í8-MI: tosta Sante»' * Ca
41SS0M e Manoel Vicente Ca-
riora ISSSOSS— 9 —~

O TEMPO — Manhã tép»-
da. suave, rom umas euflora-
rôes de nuvens pelo espaço, a
rir com os prados desabroehan-
do Sol de brilho terso. vi-

goroso. rom ligeiro* esquiva-
mentos. entretanto até meto
dia Xa véspera, a temperam -

ik ortlara entre 31.4 i
bra máxima e 23.« a

_ X —

QUEIXAS DO POVO — C
remiterio de São José. à »r»ça
da Saudnde.desU raptul-jáprc-
risa <*r visitado pata fiscalis-
cão municipal Aquelle campo
santo, onde jaiem as mais se-
rradas relíquias das família-,
qne ronstititirmm a popwl-*çãr.
nativa da prospera e floresceu-
re Manáos. ora »* acha trans-
formada num immenso matta
I^Musal matisado de capim.

— Annher«ario« — Faeeie
tn»» hoje- *-* «enhora* d Ma-

ria dos Santo* Bahia e d. leo-
aarda Malcher Ramalhoias sc-
idMritas: Maria Feraonéa* dos
Santos Maria Cacilda Paes de
Andrade: os meninas: Ivan Gui
marâes. Chiquinho Almeida f
laiq Teixeira de Monas Je-
rtnr: o* *i-s Uuescar ParceH.
J^eintbo Soare* Perein S
Franfi^ro Jo«e de Sá Ribeèm

(tom a colaborecão da
Biblioteca Pub.ica do Bs-
ladot

LEON
Vendem-$e móveis em geral a prestajftes e á vista <- AV. 7 PE SETEMBRO, 649
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